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Resumo: Este estudo investiga a vida e os desafios enfrentados pelos circos 

itinerantes no Nordeste do Brasil, explorando sua importância cultural e os 

mecanismos de resistência frente às adversidades. Utilizando uma metodologia 

autoetnográfica, o estudo mergulha na realidade cotidiana das famílias 

circenses, destacando questões como a dificuldade de encontrar terrenos 

adequados para montagem das lonas, a burocracia para obtenção de licenças 

e serviços básicos, como energia e água, e a resistência enfrentada nas 

comunidades locais. Ao longo da pesquisa, foi evidenciada a transmissão oral 

como um elemento central na preservação das tradições circenses, além de 

ser um mecanismo de resistência cultural frente ao silenciamento e à 

desvalorização por parte das políticas públicas e dos editais culturais. A falta de 

apoio governamental adequado e a desunião dentro da categoria circense 

foram identificadas como desafios significativos para a sustentabilidade e 

continuidade dessas práticas artísticas. O estudo também aborda a importância 

simbólica do picadeiro como espaço de expressão e resistência, onde as trupes 

não apenas apresentam seus espetáculos, mas também reafirmam identidades 

culturais e comunitárias. Além disso, discute-se a necessidade de políticas 

públicas mais inclusivas e sensíveis às especificidades culturais dos circos 

itinerantes, assim como a promoção de ações que valorizem e fortaleçam a arte 

circense no contexto nordestino.  Este artigo destaca a resiliência dos circenses 

do Nordeste em face dos desafios estruturais, políticos e sociais, enfatizando a 

importância de reconhecer e apoiar essas manifestações culturais como parte 

integral do patrimônio cultural brasileiro. 

 

Palavras-chave: Circos itinerantes, Tradição, resistência cultural, transmissão 

oral, políticas públicas, patrimônio cultural. 
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Abstract 

 

This study explores the existence and resilience of itinerant circuses in the 

Northeast of Brazil, emphasizing their cultural significance and the strategies 

they employ to overcome various challenges. Utilizing an autoethnographic 

methodology, the research delves into the daily realities of circus troupes, 

highlighting issues such as the difficulty in finding suitable land for setting up 

tents, the bureaucratic hurdles in obtaining operational licenses, electricity, and 

water, and the rejection faced by local communities who often view circuses as 

outsiders. 

 

The study underscores the importance of oral transmission as a central element 

in preserving circus traditions and as a cultural resistance mechanism against 

silencing and devaluation by public policies and cultural funding processes. The 

lack of adequate governmental support and internal disunity within the circus 

community are identified as significant challenges to the sustainability and 

continuity of these artistic practices. 

 

Moreover, the article discusses the symbolic importance of the circus ring as a 

space of expression and resistance, where troupes not only perform but also 

reaffirm cultural and community identities. The need for more inclusive and 

culturally sensitive public policies is also addressed, along with the promotion 

of initiatives that value and strengthen circus arts in the northeastern context. 

 

In conclusion, the study highlights the resilience of northeastern circus troupes 

in the face of structural, political, and social challenges, emphasizing the 

importance of recognizing and supporting these cultural manifestations as an 

integral part of Brazil's cultural heritage. The article concludes with 

recommendations for future research to further explore the impacts of climate 

change, regional comparisons, educational programs, economic and social 

impacts, and the efficacy of cultural public policies on itinerant circuses. 
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      Circo Wolverine – Tracunhaém/PE – junho/2024 – Foto Cristina Diôgo 

 

“Os artistas populares estão nas praças, nas feiras, nos circos, há milhares de anos, 

travam com o povo seu diálogo mais profundo porque é o povo falando consigo 

mesmo. No século passado o circo tornou-se o maior espetáculo da terra, mas veio o 

cinema, a televisão, e a comunicação com as massas virou indústria pesada. Hoje os 

circos aguardam a nova morte talvez definitiva retiraram-se as suas origens, vivem 

nos subúrbios e nos cantos escuros do país porque grandes luzes da cidade são 

hoje para os novos ídolos do tempo.” (JABOUR, 1965)          
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 I – "Fazendo a Praça" e o Espaço Social Circense 

A noção de "Fazendo a Praça" transcende a mera montagem estrutural do circo e 

insere-se em um contexto mais amplo de produção do espaço social, no qual as 

interações culturais, econômicas e simbólicas se manifestam. O conceito pode ser 

analisado sob a ótica de Pierre Bourdieu (1989), que argumenta que o espaço social 

é um campo de disputas, onde os agentes ocupam posições determinadas pela 

acumulação de diferentes capitais. Nesse sentido, os circenses, ao "fazer a praça", 

não apenas organizam um espaço físico, mas também produzem e reproduzem 

relações sociais que desafiam hierarquias tradicionais e reafirmam sua identidade 

itinerante. 

1.1. A Produção do Espaço Circense 

Bourdieu (1989) destaca que o espaço social é construído a partir de relações 

dinâmicas entre agentes que compartilham um habitus específico. O habitus circense, 

desenvolvido por gerações, estrutura a maneira como os artistas percebem e ocupam 

o espaço, conferindo ao circo sua característica de constante reinvenção. Ao 

transformar um terreno comum em um espaço de espetáculo, os circenses redefinem 

não apenas o uso do solo, mas também a relação da comunidade local com o espaço 

público, promovendo novas formas de sociabilidade e consumo cultural. 

A montagem da lona, a disposição do picadeiro e a organização dos equipamentos 

não são apenas processos técnicos, mas atos de significação cultural que resgatam a 

ancestralidade do circo itinerante. Esse espaço temporário funciona como um campo 

de trocas simbólicas, onde artistas e espectadores constroem significados coletivos, 

resgatando a oralidade e a tradição como formas essenciais de transmissão do 

conhecimento circense. 

1.2. O Circo como Campo de Luta e Resistência 

Segundo Bourdieu (1989), os campos sociais são espaços de luta pela legitimação de 

práticas e identidades. No caso do circo itinerante, a itinerância é, ao mesmo tempo, 

uma condição e um desafio. "Fazer a praça" implica enfrentar disputas territoriais com 

o poder público para garantir locais adequados para instalação, bem como superar 

barreiras burocráticas que dificultam a permanência do circo nas cidades. A 

marginalização histórica dos circos reflete desigualdades estruturais que limitam seu 

acesso a políticas públicas de incentivo à cultura, consolidando um cenário de 

precarização e instabilidade. 

Por outro lado, a resiliência dos circenses em continuar "fazendo a praça" demonstra 

um ato de resistência e reafirmação cultural. Ao se reinventarem constantemente, os 

circenses desafiam a lógica da fixidez espacial e reafirmam sua identidade em um 

mundo onde a mobilidade é frequentemente vista como precariedade. A itinerância, 

nesse sentido, pode ser compreendida como uma forma de capital cultural que 

distingue os circenses de outros agentes culturais, conferindo-lhes uma identidade 

singular e autônoma. 

1.3. A Interação entre Circo e Comunidade 

A chegada do circo a uma cidade representa um evento de ruptura na rotina urbana, 

trazendo consigo um novo ritmo e novas interações sociais. "Fazer a praça" não 

significa apenas erguer a lona, mas estabelecer diálogos com a comunidade local, 

criando pontes entre o universo itinerante e os espaços fixos da cidade. O espetáculo 

circense não é apenas entretenimento; é também um momento de encontro coletivo, 
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no qual diferentes segmentos da sociedade compartilham uma experiência estética e 

cultural comum. 

Além disso, a criação de espaços culturais efêmeros possibilita a difusão de práticas 

e saberes que muitas vezes são excluídos dos circuitos oficiais de arte e cultura. A 

transmissão de conhecimento circense se dá de forma oral e prática, em um processo 

contínuo de aprendizado e aperfeiçoamento que envolve desde os membros da trupe 

até o público que participa do espetáculo. Dessa maneira, "fazer a praça" representa 

também um mecanismo de resistência à homogeneização cultural, promovendo a 

diversidade e a valorização da arte popular. 

A análise de "Fazendo a Praça" sob a perspectiva do espaço social permite 

compreender o circo itinerante não apenas como uma estrutura móvel de 

entretenimento, mas como um fenômeno sociocultural que desafia normas espaciais 

e hierarquias culturais estabelecidas. Ao transformar espaços urbanos 

temporariamente, os circenses exercem um papel ativo na construção de novas 

territorialidades, reafirmando sua identidade coletiva e fortalecendo a tradição do circo 

itinerante. 

A relação entre o circo e o espaço que ocupa não é apenas uma adaptação funcional, 

mas um processo de negociação simbólica que reforça a autonomia e a resistência 

dessa prática cultural. Nesse sentido, o ato de "fazer a praça" não deve ser 

compreendido apenas como um movimento logístico, mas como um gesto político e 

cultural que reafirma a relevância dos circos tradicionais no cenário contemporâneo. 

           II. Introdução 

A. Contextualização do tema 

A pesquisa intitulada "Fazendo a Praça: existência e resistência dos circos 
itinerantes do Nordeste" visa explorar e valorizar a rica tradição dos circos 
itinerantes nessa região do Brasil. Os circos, enquanto manifestações culturais, 
desempenham um papel crucial na preservação e disseminação de práticas 
artísticas e culturais, muitas vezes marginalizadas ou negligenciadas pelo 
discurso hegemônico. No contexto nordestino, essas trupes circenses 
representam não apenas uma forma de entretenimento, mas também um 
patrimônio cultural vivo que reflete a diversidade e a criatividade das 
comunidades locais. 

Historicamente, os circos itinerantes têm desempenhado um papel vital na 
difusão da cultura popular, promovendo intercâmbios culturais entre diferentes 
localidades. Essas apresentações proporcionam um espaço de encontro e 
celebração comunitária, onde tradições orais e artísticas são transmitidas de 
geração em geração. A oralidade, nesse sentido, emerge como uma ferramenta 
fundamental para a manutenção e continuidade desses saberes tradicionais. O 
conhecimento é compartilhado através de histórias, práticas e técnicas 
passadas de mestres a aprendizes, garantindo a sobrevivência de elementos 
culturais que, de outra forma, poderiam ser perdidos. 

No entanto, os circos itinerantes enfrentam desafios significativos para sua 
sobrevivência e continuidade. A modernização, as mudanças nas políticas 
culturais e a concorrência com outras formas de entretenimento têm imposto 
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obstáculos crescentes a esses grupos. Nesse cenário, a resistência dos circos 
tradicionais do Nordeste se torna um ato de preservação cultural e de afirmação 
identitária. 

Este estudo propõe uma investigação aprofundada das histórias e práticas dos 
circos itinerantes nordestinos, buscando identificar e valorizar suas 
contribuições artísticas e culturais. A metodologia adotada inclui uma 
abordagem etnográfica, que privilegia o contato direto com os artistas e suas 
comunidades, bem como a coleta e análise de narrativas orais. Ao reconhecer 
a importância da transmissão oral, a pesquisa destaca como essas práticas 
contribuem para a resiliência e adaptação dos circos frente às adversidades 
contemporâneas. 

Dessa forma, ao dar visibilidade às experiências e histórias dos circos 
itinerantes do Nordeste, esta pesquisa busca documentar, celebrar e fortalecer 
a resistência cultural dessas importantes expressões artísticas. Em última 
análise, o estudo visa promover uma maior apreciação e reconhecimento do 
valor inestimável dos circos tradicionais como patrimônio cultural vivo, 
essencial para a identidade e diversidade cultural brasileira. 

B. Apresentação da problemática 

Os circos itinerantes do Nordeste brasileiro enfrentam uma série de desafios 
que ameaçam sua existência e continuidade. A modernização, as 
transformações socioeconômicas e as políticas culturais insuficientes 
configuram um cenário de adversidades para essas trupes que, ao longo de 
décadas, têm contribuído significativamente para a riqueza cultural da região. 

Em primeiro lugar, a urbanização crescente e a mudança dos hábitos de lazer 
da população têm reduzido o público que tradicionalmente frequentava os 
espetáculos circenses. As novas formas de entretenimento, como o cinema, a 
televisão e, mais recentemente, as plataformas digitais, competem diretamente 
com os circos, diminuindo sua atratividade, especialmente entre os jovens. 
Essa mudança nos padrões de consumo cultural representa um desafio crucial 
para a sobrevivência dos circos itinerantes. 

Além disso, os circos itinerantes enfrentam dificuldades econômicas 
consideráveis. A manutenção de uma trupe circense envolve custos elevados, 
desde a logística de transporte e montagem das lonas até o sustento dos 
artistas e funcionários. A falta de apoio financeiro e de políticas públicas 
voltadas para a preservação dessas manifestações culturais agrava ainda mais 
a situação. Em muitos casos, os circos dependem exclusivamente da bilheteria 
para sobreviver, o que se torna cada vez mais inviável diante da redução do 
público e do aumento dos custos operacionais. 

Outro aspecto importante da problemática é a falta de reconhecimento 
institucional e de políticas de incentivo que possam garantir a continuidade e 
valorização dos circos itinerantes como patrimônio cultural imaterial. A ausência 
de mecanismos eficazes de salvaguarda e de fomento à cultura popular 
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contribui para a marginalização desses grupos, colocando em risco a 
transmissão de saberes e práticas tradicionais. 

A transmissão oral, por sua vez, embora seja uma ferramenta poderosa de 
preservação cultural, encontra-se ameaçada. A perda de mestres e a 
diminuição do interesse das novas gerações em seguir a vida circense 
comprometem a continuidade das técnicas e saberes que formam a base das 
tradições circenses. Sem a transmissão intergeracional de conhecimentos, 
muitos dos elementos que constituem a identidade dos circos itinerantes 
correm o risco de se perder. 

Nesse contexto, a pesquisa "Fazendo a Praça: existência e resistência dos 
circos tradicionais do Nordeste" se propõe a investigar e documentar os 
desafios enfrentados por esses grupos, destacando suas estratégias de 
resistência e adaptação. Ao trazer à luz essas problemáticas, o estudo visa não 
apenas contribuir para o conhecimento acadêmico sobre o tema, mas também 
sensibilizar a sociedade e os formuladores de políticas públicas para a 
importância da preservação e valorização dos circos itinerantes como parte 
fundamental do patrimônio cultural brasileiro. 

C. Objetivos da pesquisa 

A pesquisa intitulada "Fazendo a Praça: existência e resistência dos circos 

tradicionais do Nordeste” busca alcançar uma compreensão das dinâmicas 

culturais, artísticas e socioeconômicas que envolvem os circos itinerantes 

nessa região. Para tanto, a investigação está orientada pelos seguintes 

objetivos: 

Objetivo Geral 

Identificar, valorizar e dar visibilidade à produção artística e cultural circense do 

Nordeste brasileiro, por meio de um processo investigativo das suas histórias, 

práticas e significados. 

Objetivos Específicos 

Documentar as histórias e trajetórias dos circos itinerantes nordestinos: 

Realizar um levantamento detalhado das origens, evoluções e transformações 

desses grupos circenses, destacando suas contribuições para a cultura local e 

regional. 

Reconhecer a troca de saberes através da transmissão oral: Investigar e 

valorizar a oralidade como um instrumento essencial para a preservação e 

continuidade das tradições circenses, analisando como os conhecimentos são 

transmitidos entre gerações dentro das trupes. 

Analisar os desafios enfrentados pelos circos itinerantes: Identificar e discutir 

as principais dificuldades socioeconômicas, culturais e políticas que afetam a 

existência e a resistência desses circos, propondo possíveis estratégias de 

superação. 
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Avaliar o impacto das políticas culturais sobre os circos itinerantes: Examinar a 

efetividade das políticas públicas voltadas para a cultura popular e circense, 

propondo recomendações para o desenvolvimento de políticas mais inclusivas 

e de apoio a essas manifestações culturais. 

Promover a visibilidade e a valorização dos circos itinerantes: Sensibilizar a 

sociedade e os formuladores de políticas públicas sobre a importância dos 

circos itinerantes como patrimônio cultural imaterial, buscando fomentar um 

maior reconhecimento e apoio a essas práticas. 

Desenvolver um acervo documental sobre os circos itinerantes do Nordeste: 

Criar uma base de dados abrangente que inclua registros fotográficos, 

entrevistas, vídeos e documentos históricos, visando à preservação e ao 

acesso público às informações coletadas durante a pesquisa que serão 

publicadas no Portal Fazendo a Praça. 

 

 III - Circo Tradicional: Uma Visão Sociológica 

A. Conceito de tradicional na sociologia 

O conceito de "tradicional" na sociologia é multifacetado e implica um conjunto 
de práticas, crenças e instituições que são transmitidas de geração em 
geração, mantendo-se relativamente constantes ao longo do tempo. A tradição 
é frequentemente vista como uma força estabilizadora nas sociedades, 
oferecendo continuidade e coesão através da preservação de normas, valores 
e rituais que constituem a identidade cultural de um grupo ou comunidade. 

Max Weber, um dos principais teóricos da sociologia, aborda a tradição como 
uma forma de autoridade legítima, distinta da autoridade carismática e da 
autoridade racional-legal. Segundo Weber, a autoridade tradicional é baseada 
no costume e na legitimidade histórica, onde a obediência dos subordinados é 
devida à santidade das ordens tradicionais e à legitimidade dos que exercem 
essa autoridade. No contexto das instituições culturais, como os circos 
itinerantes, a autoridade tradicional manifesta-se nas práticas e hierarquias 
internas que são perpetuadas ao longo das gerações. 

Em consonância com Weber, Émile Durkheim também contribui para a 
compreensão do tradicional ao destacar a importância dos rituais e das práticas 
coletivas na manutenção da coesão social. Para Durkheim, as tradições são 
fundamentais para a solidariedade mecânica, típica das sociedades pré-
modernas, onde a homogeneidade cultural e a interdependência das partes 
garantem a integridade do corpo social. Assim, os circos tradicionais podem ser 
vistos como microcosmos de tais sociedades, onde os rituais e práticas 
artísticas não apenas entretêm, mas reforçam os laços comunitários e a 
continuidade cultural. 

No âmbito dos estudos culturais, Raymond Williams amplia o conceito de 
tradição ao reconhecê-la como um processo dinâmico. Williams argumenta que 
a tradição é continuamente reconfigurada pelas práticas culturais 
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contemporâneas, implicando um diálogo entre o passado e o presente. Este 
entendimento é particularmente relevante para os circos itinerantes, onde as 
tradições são adaptadas às mudanças sociais e econômicas, evidenciando 
uma resistência e resiliência cultural. 

A partir dessas perspectivas teóricas, o conceito de "tradicional" na sociologia 
pode ser compreendido como um conjunto de práticas e instituições que, 
embora enraizadas no passado, estão sujeitas a reinterpretações e adaptações 
contínuas. Nos circos itinerantes do Nordeste, a tradição é manifestada através 
de performances, histórias e saberes transmitidos oralmente, constituindo um 
patrimônio cultural vivo que resiste às transformações da modernidade. 

Os circos tradicionais, portanto, operam como guardiões de um legado cultural 
que, ao ser continuamente renovado, mantém-se relevante e significativo para 
as comunidades que o sustentam. Essa capacidade de adaptação, sem perder 
a essência das práticas ancestrais, é um testemunho da vitalidade e resiliência 
das tradições circenses. Ao analisar os circos tradicionais sob uma ótica 
sociológica, é possível reconhecer a importância dessas instituições na 
preservação da diversidade cultural e na promoção de identidades coletivas em 
constante evolução. 

B. O papel do circo tradicional na cultura nordestina 

O circo tradicional desempenha um papel fundamental na cultura nordestina, 

sendo uma expressão artística e cultural profundamente enraizada nas práticas 

e identidades das comunidades locais. A itinerância dos circos no Nordeste 

brasileiro não apenas proporciona entretenimento, mas também promove a 

preservação e transmissão de valores culturais, sociais e históricos que são 

essenciais para a coesão e identidade das comunidades. 

Os circos tradicionais, com suas apresentações de magia, acrobacias, 

palhaçadas e números variados, são espaços de socialização e celebração 

coletiva. De acordo com Roberto DaMatta (1991), as manifestações culturais 

populares, como o circo, são rituais sociais que reafirmam e reconstroem a 

identidade coletiva, funcionando como uma forma de resistência e afirmação 

cultural frente às adversidades socioeconômicas. No contexto nordestino, o 

circo tradicional assume esse papel, proporcionando um espaço de encontro e 

interação comunitária onde histórias e tradições são compartilhadas e 

celebradas. 

Além disso, os circos itinerantes são depositários de um vasto repertório de 

saberes e práticas que são transmitidos oralmente de geração em geração. 

Essa transmissão de conhecimento é essencial para a continuidade das 

tradições circenses e, por extensão, para a preservação da cultura popular. 

Conforme argumenta Paul Thompson (2000), a história oral é uma ferramenta 

poderosa para a preservação da memória cultural, permitindo que as vozes e 

experiências das pessoas comuns sejam registradas e valorizadas. Nos circos 

tradicionais, a história oral desempenha um papel crucial na manutenção das 

técnicas e narrativas que constituem o patrimônio cultural circense. 



11 
 

O circo tradicional no Nordeste também serve como uma plataforma de 

resistência cultural e social. Em um contexto marcado por profundas 

desigualdades e exclusão social, os circos oferecem uma alternativa de 

sustento e dignidade para muitas famílias. Segundo Hermano Vianna (1995), a 

cultura popular no Brasil é frequentemente um espaço de resistência e 

negociação, onde as classes populares encontram formas de afirmar sua 

identidade e reivindicar seu lugar na sociedade. Os circos tradicionais 

exemplificam essa dinâmica ao criar espaços onde as vozes e expressões das 

comunidades marginalizadas podem ser ouvidas e valorizadas. 

Os circos itinerantes do Nordeste também têm um papel significativo na 

educação informal e na formação de valores sociais. As performances 

circenses frequentemente incorporam elementos pedagógicos, abordando 

temas como a cooperação, a disciplina e a superação de desafios. Estas lições, 

embora implícitas, contribuem para a formação do caráter e dos valores das 

crianças e jovens que frequentam os espetáculos. Conforme aponta Peter 

Burke (2008), as práticas culturais populares desempenham um papel crucial 

na socialização e na educação informal, transmitindo valores e conhecimentos 

que são fundamentais para a coesão social. 

O circo tradicional no Nordeste é uma manifestação viva da diversidade cultural 

brasileira. A variedade de números e performances reflete a riqueza e a 

pluralidade das influências culturais que compõem a identidade nordestina. 

Essa diversidade é celebrada e preservada nos espetáculos circenses, que 

funcionam como microcosmos da cultura popular regional. Como destaca 

Néstor García Canclini (1995), a cultura popular é um campo de constante 

negociação e hibridização, onde diferentes tradições e influências se 

encontram e se transformam. Os circos tradicionais exemplificam essa 

dinâmica ao incorporar e reinterpretar elementos culturais diversos, mantendo-

se relevantes e vibrantes. 

O circo tradicional desempenha um papel multifacetado na cultura nordestina, 

funcionando como um espaço de preservação cultural, resistência social e 

educação informal. Sua importância transcende o mero entretenimento, 

contribuindo de maneira significativa para a coesão e identidade das 

comunidades do Nordeste brasileiro. 

C. Silenciamento do circo tradicional e sua relevância 

Apesar de sua rica contribuição para a cultura popular, o circo tradicional tem 

enfrentado um crescente processo de silenciamento e marginalização. Esse 

fenômeno resulta de uma combinação de fatores socioeconômicos, culturais e 

políticos que têm diminuído a visibilidade e o reconhecimento dessas práticas 

culturais. A análise desse silenciamento é crucial para entender as dinâmicas 

de poder que moldam o campo cultural e para valorizar a relevância contínua 

dos circos tradicionais. 

Um dos principais fatores que contribuem para o silenciamento dos circos 

tradicionais é a modernização e a urbanização acelerada. Esses processos 
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transformaram as formas de entretenimento e lazer, introduzindo novas mídias 

e tecnologias que competem diretamente com as apresentações circenses. 

Como observa Néstor García Canclini (1995), a modernidade tende a privilegiar 

formas de cultura que são associadas ao progresso e à inovação, 

frequentemente em detrimento das tradições culturais que são vistas como 

arcaicas ou obsoletas. Nesse contexto, os circos tradicionais são muitas vezes 

marginalizados e considerados irrelevantes. 

Além disso, as políticas culturais geralmente não reconhecem adequadamente 

a importância dos circos tradicionais como patrimônio cultural imaterial. A falta 

de apoio institucional e de políticas de fomento agrava as dificuldades 

enfrentadas pelos circos itinerantes, que dependem de recursos escassos para 

sobreviver. De acordo com Teixeira Coelho (1997), a política cultural no Brasil 

tem historicamente privilegiado as formas de cultura erudita em detrimento da 

cultura popular, resultando em uma distribuição desigual de recursos e 

reconhecimento. Essa desigualdade contribui para o silenciamento dos circos 

tradicionais, que são frequentemente excluídos dos circuitos oficiais de cultura. 

O silenciamento também se manifesta na invisibilidade mediática e na falta de 

documentação adequada das práticas circenses. Os meios de comunicação de 

massa, que desempenham um papel crucial na formação da opinião pública e 

na definição do que é considerado culturalmente relevante, raramente 

destacam os circos tradicionais. Essa ausência de representação contribui para 

a percepção de que essas práticas são menores ou insignificantes. Como 

argumenta Pierre Bourdieu (1984), a cultura dominante tem o poder de impor 

suas próprias formas de legitimação, marginalizando as expressões culturais 

que não se conformam aos seus padrões. 

Apesar desses desafios, o circo tradicional mantém uma relevância significativa 

tanto cultural quanto socialmente. Em termos culturais, os circos tradicionais 

são depositários de um vasto repertório de saberes e práticas que constituem 

um patrimônio imaterial de inestimável valor. Esses saberes incluem técnicas 

de performance, narrativas orais, e um conjunto de valores e normas que são 

transmitidos de geração em geração. A preservação dessas tradições é crucial 

para a diversidade cultural e para a continuidade das identidades locais. Como 

observa Clifford Geertz (1973), a cultura é uma teia de significados tecida pelos 

próprios indivíduos, e a preservação dessas teias é essencial para a 

compreensão da experiência humana. 

Socialmente, os circos tradicionais desempenham um papel importante na 

coesão comunitária e na inclusão social. Eles oferecem um espaço de encontro 

e interação onde diferentes gerações podem se reunir e compartilhar 

experiências. Além disso, os circos itinerantes frequentemente proporcionam 

oportunidades de emprego e formação para indivíduos que, de outra forma, 

poderiam estar excluídos do mercado de trabalho formal. Conforme destaca 

Eric Hobsbawm (1959), as tradições culturais podem funcionar como formas de 

resistência e adaptação em contextos de exclusão social e econômica. 
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O silenciamento do circo tradicional é um fenômeno complexo que resulta de 

várias dinâmicas socioeconômicas e culturais. No entanto, a relevância 

contínua desses circos destaca a importância de reconhecer e apoiar essas 

práticas como parte integral do patrimônio cultural. A valorização dos circos 

tradicionais não apenas preserva a diversidade cultural, mas também fortalece 

a coesão social e promove a inclusão. Portanto, é imperativo que políticas 

públicas e iniciativas culturais sejam desenvolvidas para garantir a 

sobrevivência e a visibilidade dessas expressões culturais valiosas. 

 

           IV - Metodologia de Pesquisa 

A. Abordagem autoetnográfica 

 

4.1.1 Conceito de Abordagem Autoetnográfica 

 

A autoetnografia é uma metodologia qualitativa que combina aspectos da 

autobiografia e da etnografia, permitindo ao pesquisador utilizar suas próprias 

experiências como fonte de dados para explorar e interpretar fenômenos 

culturais e sociais. Esta abordagem reconhece o papel central do pesquisador 

na construção do conhecimento, valorizando suas experiências pessoais e 

reflexões como instrumentos válidos de análise. Ellis, Adams e Bochner (2011) 

definem a autoetnografia como "uma forma de pesquisa que busca descrever 

e sistematicamente analisar (grafar) a experiência pessoal (auto) a fim de 

compreender a experiência cultural (etno)". 

 

4.1.2 Justificativa para a Abordagem Autoetnográfica 

 

A escolha da abordagem Autoetnográfica para esta pesquisa é justificada pela 

necessidade de capturar as nuances e complexidades das práticas e vivências 

dos circos itinerantes do Nordeste brasileiro, que frequentemente escapam às 

metodologias tradicionais de pesquisa. A autoetnografia permite uma imersão 

profunda e reflexiva na cultura circense, proporcionando uma compreensão 

mais rica e detalhada dos significados e significações atribuídos pelos próprios 

membros das trupes circenses. 

 

Conforme argumenta Chang (2008), a autoetnografia oferece uma forma única 

de conectar o pessoal com o cultural, destacando a experiência vivida como 

uma fonte legítima de conhecimento. No contexto dos circos tradicionais, onde 

as histórias e saberes são transmitidos oralmente e a prática cultural é 

profundamente pessoal e comunitária, a autoetnografia se revela uma 

ferramenta metodológica poderosa para capturar essa dinâmica. 

 

4.1.3 Metodologia Autoetnográfica 

A metodologia autoetnográfica adotada nesta pesquisa envolve várias etapas 

interconectadas que buscam garantir uma análise reflexiva e rigorosa dos 

dados coletados. As principais etapas são: 
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Imersão no Campo: A imersão direta nos contextos dos circos itinerantes é 

essencial para a coleta de dados autoetnográficos. Esta etapa inclui a 

participação ativa em atividades circenses, entrevistas informais e observação 

participante. A imersão permite ao pesquisador captar as práticas e interações 

cotidianas das trupes circenses de maneira detalhada e contextualizada. 

 

Coleta de Narrativas Pessoais: A coleta de dados envolve a escrita de 

narrativas pessoais que documentam as experiências, reflexões e percepções 

do pesquisador ao longo do período de campo. Essas narrativas são 

fundamentais para a análise autoetnográfica, pois capturam as emoções, 

pensamentos e significados atribuídos às experiências vividas. 

 

Entrevistas e Histórias Orais: Além das narrativas pessoais, a pesquisa inclui 

entrevistas com membros das trupes circenses e a coleta de histórias orais. As 

entrevistas são semi-estruturadas, permitindo uma exploração profunda das 

experiências e percepções dos entrevistados. A história oral é uma técnica 

valiosa para documentar os saberes e práticas transmitidos oralmente, 

conforme destacado por Portelli (1997). 

 

Análise Reflexiva: A análise dos dados autoetnográficos envolve uma reflexão 

crítica sobre as narrativas pessoais e entrevistas coletadas. Essa análise é 

guiada por perguntas reflexivas que buscam entender como as experiências 

individuais se relacionam com os contextos culturais e sociais mais amplos. 

Ellis e Bochner (2000) destacam a importância da reflexividade na 

autoetnografia, onde o pesquisador constantemente interroga suas próprias 

posições e pressupostos. 

 

Triangulação de Dados: Para aumentar a validade e a credibilidade da 

pesquisa, os dados autoetnográficos são triangulados com outras fontes de 

dados, como documentos históricos, registros visuais (fotografias e vídeos) e 

literatura relevante sobre os circos tradicionais. A triangulação permite uma 

compreensão mais robusta e multidimensional dos fenômenos estudados, 

conforme sugerido por Denzin (1978). 

 

Escrita Autoetnográfica: A escrita autoetnográfica é um processo contínuo de 

construção de conhecimento, onde o pesquisador narra suas experiências de 

maneira que revele as complexidades e profundidades dos fenômenos culturais 

estudados. Esta escrita é caracterizada pela integração de descrições vívidas, 

reflexões pessoais e análises teóricas, criando um texto que é simultaneamente 

pessoal e acadêmico. 

 

Em suma, a abordagem autoetnográfica adotada nesta pesquisa sobre os 

circos itinerantes do Nordeste brasileiro oferece uma lente para explorar e 

compreender as práticas culturais, as histórias e os significados que permeiam 

essas tradições. Através da imersão reflexiva e da análise crítica, a 

autoetnografia permite uma valorização das experiências vividas e das vozes 
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dos próprios atores circenses, contribuindo para uma documentação 

significativa deste patrimônio cultural imaterial. 

 

B. Coleta de dados e análise 

4.2 Coleta de Dados e Análise 

A coleta de dados e a subsequente análise nesta pesquisa sobre os circos 

itinerantes do Nordeste brasileiro foram conduzidas através de uma abordagem 

multimétodos, combinando técnicas de diálogo em um grupo de WhatsApp e a 

aplicação de um formulário do Google. Essa estratégia permitiu uma coleta 

abrangente e detalhada de informações, facilitando uma compreensão  das 

práticas, experiências e desafios enfrentados pelos circos itinerantes. 

 

4.2.1 Coleta de Dados 

Grupo de WhatsApp 

O uso de um grupo de WhatsApp como instrumento de coleta de dados foi 

motivado pela necessidade de criar um ambiente de comunicação constante e 

acessível para os participantes da pesquisa. O grupo foi formado com cerca de 

300 representantes dos circos itinerantes do Nordeste, incluindo artistas, 

gestores e outros membros das trupes. Esta plataforma digital facilitou a troca 

de informações e o diálogo contínuo, permitindo uma coleta de dados. 

Criação e Gerenciamento do Grupo: O grupo de WhatsApp foi criado com a 

adesão voluntária dos representantes dos circos itinerantes. A participação no 

grupo foi incentivada por meio de convites enviados diretamente aos circos e 

através de redes de contato existentes entre os circenses. 

Diálogos e Interações: Os diálogos no grupo de WhatsApp foram moderados 

pela pesquisadora, que incentivou discussões sobre temas específicos 

relacionados às práticas circenses, desafios enfrentados, e histórias pessoais 

e coletivas. As interações no grupo permitiram a coleta de dados qualitativos, 

baseados em narrativas pessoais e trocas espontâneas entre os participantes. 

Registro de Conversas: Todas as conversas e interações no grupo foram 

registradas e transcritas com o consentimento dos participantes. Esses 

registros foram posteriormente analisados para identificar temas recorrentes e 

padrões de significados. 

Uso do Grupo de WhatsApp "Fazendo a Praça" como Instrumento de Pesquisa 

Autoetnográfica 

O uso de tecnologias digitais e plataformas de comunicação online tem se 

mostrado uma ferramenta valiosa em diversas metodologias de pesquisa, 

incluindo a autoetnografia. No contexto deste estudo sobre a existência e 

resistência dos circos itinerantes do Nordeste, o grupo de WhatsApp "Fazendo 

a Praça" foi utilizado como um instrumento central para a coleta de dados e 

interação com os participantes. Este grupo serviu como um espaço virtual onde 
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os circenses puderam compartilhar suas experiências, desafios e estratégias 

de resistência, proporcionando uma rica fonte de dados qualitativos. 

A escolha do WhatsApp como ferramenta para a pesquisa autoetnográfica se 

baseou em várias razões práticas e metodológicas. Primeiramente, o 

WhatsApp é amplamente utilizado no Brasil, incluindo nas regiões mais 

remotas, o que facilita o acesso e a participação de um número significativo de 

circenses. Além disso, a natureza instantânea e interativa do aplicativo permite 

uma comunicação contínua e em tempo real, essencial para captar as nuances 

das experiências dos participantes. 

Outro fator importante é a capacidade do WhatsApp de criar um senso de 

comunidade entre os participantes, o que é crucial para a pesquisa 

autoetnográfica. Ao compartilhar histórias, fotos, vídeos e mensagens de voz, 

os circenses puderam se conectar uns com os outros, reforçando a coesão do 

grupo e permitindo uma troca mais rica e significativa de informações. 

Metodologia de Coleta de Dados via WhatsApp 

O grupo de WhatsApp "Fazendo a Praça" foi criado especificamente para esta 

pesquisa e contou com a participação de cerca de 300 representantes dos 

circos itinerantes do Nordeste. A coleta de dados foi realizada de várias formas: 

Diálogos e Entrevistas Virtuais: Foram conduzidas conversas abertas e 

entrevistas semiestruturadas dentro do grupo, onde os participantes puderam 

expressar livremente suas opiniões e experiências. As entrevistas 

semiestruturadas permitiram que as perguntas fossem adaptadas conforme o 

fluxo da conversa, proporcionando uma maior profundidade e riqueza nas 

respostas. 

Compartilhamento de Conteúdo Multimídia: Os participantes foram 

incentivados a compartilhar fotos, vídeos e áudios que ilustrassem seus 

desafios diários, apresentações e momentos de resistência. Esses materiais 

forneceram uma dimensão visual e auditiva à pesquisa, complementando os 

dados textuais. 

Discussões Temáticas: Foram promovidas discussões sobre temas 

específicos, como a obtenção de licenças, o impacto das condições climáticas 

e a relação com as comunidades locais. Essas discussões ajudaram a 

identificar padrões e variabilidades nas experiências dos circenses. 

Aplicação de Formulários: Para complementar as interações no WhatsApp, foi 

aplicado um formulário do Google para coletar dados mais estruturados e 

quantitativos sobre a demografia dos participantes, a estrutura dos circos e os 

principais desafios enfrentados. 

Análise de Dados 

A análise dos dados coletados via WhatsApp seguiu uma abordagem 

qualitativa, utilizando técnicas de análise de conteúdo para identificar temas 

recorrentes, padrões de comportamento e estratégias de resistência. As 
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interações textuais foram transcritas e codificadas, enquanto os conteúdos 

multimídia foram analisados quanto ao seu contexto e significado cultural. 

Contribuições e Limitações 

O uso do WhatsApp como ferramenta de pesquisa autoetnográfica trouxe 

diversas contribuições para este estudo. Ele permitiu uma coleta de dados rica 

e contextualizada, capturando a diversidade de experiências dos circenses 

itinerantes. Além disso, promoveu um engajamento ativo dos participantes, 

fortalecendo a validade dos dados coletados. 

No entanto, algumas limitações também foram identificadas. A dependência da 

conectividade digital pode ter excluído alguns circenses com acesso limitado à 

internet. Além disso, a natureza pública das interações no grupo pode ter 

influenciado as respostas dos participantes, que podem ter se sentido 

constrangidos em compartilhar certas informações. 

O uso do grupo de WhatsApp "Fazendo a Praça" como instrumento de pesquisa 

autoetnográfica demonstrou ser uma abordagem eficaz para capturar as 

complexas e dinâmicas experiências dos circenses itinerantes do Nordeste. 

Esta metodologia não apenas facilitou a coleta de dados, mas também 

fortaleceu a comunidade circense, promovendo um espaço de solidariedade e 

resistência cultural. 

Através dessa abordagem multimétodos, a pesquisa conseguiu capturar as 

complexidades e as nuances das experiências dos circos itinerantes, 

proporcionando uma base sólida para análises futuras e para a formulação de 

políticas e iniciativas de preservação cultural. 

Formulário do Google 

Para complementar os dados coletados via WhatsApp, um formulário do 

Google foi elaborado e distribuído aos mesmos 300 representantes dos circos 

itinerantes. Este formulário continha uma série de perguntas abertas e 

fechadas, projetadas para capturar uma ampla gama de informações sobre as 

práticas circenses, desafios socioeconômicos, e percepções dos participantes 

sobre a relevância cultural dos circos. 

Desenvolvimento do Formulário: O formulário foi cuidadosamente elaborado 

para incluir perguntas que abordassem tanto aspectos quantitativos quanto 

qualitativos. Perguntas fechadas permitiram a coleta de dados demográficos e 

informações específicas, enquanto perguntas abertas forneceram espaço para 

respostas mais detalhadas e reflexivas. 

Distribuição e Coleta: O formulário foi distribuído via e-mail e através do próprio 

grupo de WhatsApp, garantindo um alcance amplo e incentivando a 

participação de todos os membros do grupo. O período de resposta foi de 

quatro semanas, durante as quais lembretes foram enviados para maximizar a 

taxa de resposta. 
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Análise das Respostas: As respostas do formulário foram coletadas e 

organizadas em uma base de dados, facilitando a análise subsequente. As 

respostas às perguntas abertas foram sujeitas a uma análise qualitativa. 

Estado  Número 

de 

Circos 

População 

circense 

Pernambuco  31 386 

Paraíba 30 583 

Rio Grande 

do Norte 

22 297 

Maranhão 21 196 

Alagoas  22 382 

Ceará 62 651 

Bahia 67 974 

Piauí 26 303 

Sergipe 11 103 

Fonte: Pesquisa Fazendo a Praça 

Roteiro de Entrevista: Desafios dos Donos de Circos Tradicionais na 

Chegada a uma Nova Cidade 

Roteiro de Entrevista 

A. Introdução 

Saudações e agradecimentos por participarem da entrevista. 

Breve contextualização sobre o tema da pesquisa. 

B. História e Tradições do Circo Tradicional 

Como vocês descreveriam a história e as tradições do circo tradicional na 

região do Nordeste do Brasil? 

Quais são os principais valores e características que definem o circo tradicional 

nordestino? 

Como o circo tradicional tem se mantido ao longo do tempo diante das 

mudanças sociais e culturais na região? 

C. Desafios Enfrentados pelos Circos Tradicionais 

Quais são os principais desafios enfrentados pelos circos tradicionais do 

Nordeste hoje em dia? 

Como a falta de reconhecimento e apoio afeta as comunidades circenses? 

Quais são as dificuldades financeiras mais comuns enfrentadas pelos circos 

tradicionais? 
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Como o circo tradicional lida com a marginalização social e os estigmas 

associados? 

D. Estratégias de Resistência e Resiliência 

Quais são algumas das estratégias adotadas pelas comunidades circenses 

para resistir às adversidades? 

Como vocês lidam com a preservação e transmissão das tradições circenses 

para as gerações futuras? 

Existe algum apoio governamental ou iniciativas locais que têm ajudado a 

fortalecer os circos tradicionais? 

E. Papel das Políticas Públicas e Repertórios Culturais 

Como as políticas públicas têm impactado os circos tradicionais na região do 

Nordeste? 

Quais são os repertórios culturais mais valorizados e presentes nas 

apresentações dos circos tradicionais? 

De que forma as políticas culturais podem ser melhoradas para apoiar e 

preservar o circo tradicional? 

F. Considerações Finais 

Existe algo mais que gostariam de compartilhar sobre a resistência e resiliência 

dos circos tradicionais do Nordeste? 

Quais são as esperanças e expectativas para o futuro do circo tradicional na 

região? 

Agradecimentos finais e encerramento da entrevista. 

Observação: Este roteiro pode ser adaptado conforme necessário para abordar 

aspectos específicos da pesquisa e da experiência dos entrevistados. 

Resultados das Entrevistas: Desafios dos Donos de Circos Tradicionais 

na Chegada a uma Nova Cidade 

As entrevistas conduzidas com donos de circos tradicionais do Nordeste 

brasileiro revelaram uma série de desafios enfrentados ao chegar em novas 

cidades. A coleta de dados foi realizada através do grupo de WhatsApp 

"Fazendo a Praça", onde aproximadamente 300 circenses compartilharam suas 

experiências e dificuldades. A análise das entrevistas seguiu uma abordagem 

qualitativa, identificando temas recorrentes e padrões de comportamento. 

Contextualização do Circo Tradicional 

História e Tradições do Circo 

Os entrevistados descreveram a história de seus circos como marcada por uma 

rica tradição familiar, passada de geração em geração. Os valores centrais 

incluem a manutenção de práticas circenses tradicionais, como o malabarismo, 
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acrobacias e números com animais (hoje proibido). Em contraste com os circos 

modernos, que muitas vezes adotam uma abordagem mais comercial, os circos 

tradicionais do Nordeste se destacam pela preservação de uma cultura oral e 

performativa única. 

Processo de Chegada a uma Nova Cidade 

Escolha das Cidades 

A escolha das cidades para montar o circo é influenciada por fatores como o 

tamanho da população, a existência de espaços adequados para a montagem 

da lona e a receptividade histórica da cidade aos circos itinerantes. 

Busca por Terreno Adequado 

Encontrar terrenos adequados é um dos maiores desafios enfrentados pelos 

circos tradicionais. Muitos relataram dificuldades em negociar com proprietários 

locais e em lidar com a falta de terrenos disponíveis que atendam aos requisitos 

específicos para a montagem segura da estrutura circense. 

Obtenção de Energia Elétrica e Água Potável 

Os donos de circo enfrentam obstáculos significativos para garantir o 

fornecimento de energia elétrica e água potável. As exigências variam de 

cidade para cidade, e o processo de obtenção desses serviços é 

frequentemente descrito como burocrático e demorado. 

Licenciamentos Municipais 

A obtenção de licenciamentos municipais necessários para a operação do circo 

é outro desafio importante. Muitos entrevistados mencionaram a complexidade 

e a variabilidade das regulamentações locais, que exigem tempo e recursos 

significativos para serem cumpridas. 

Integração com a Comunidade Local 

Comunicação com Moradores 

Ao chegar em uma nova cidade, os circos tradicionais buscam estabelecer um 

diálogo aberto com os moradores locais para promover a aceitação e a 

inclusão. No entanto, enfrentam frequentemente a resistência inicial devido à 

percepção dos circenses como forasteiros. 

Inclusão da Comunidade 

Estratégias para promover a inclusão da comunidade incluem a oferta de 

ingressos gratuitos ou a preços reduzidos, apresentações especiais para 

escolas locais e a participação em eventos comunitários. Tais iniciativas visam 

construir uma relação positiva com os residentes. 

Resistência da Comunidade 

A resistência por parte da comunidade local é uma realidade enfrentada por 

muitos circos. Essa resistência pode se manifestar na forma de preconceito, 
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discriminação ou simplesmente na falta de interesse. Para lidar com isso, os 

circos empregam táticas como campanhas de marketing local e a colaboração 

com lideranças comunitárias. 

Desafios Específicos 

Inclusão da Plateia 

A inclusão da plateia durante as apresentações é dificultada pela falta de 

acessibilidade para pessoas com deficiência. Muitos circos carecem de 

infraestrutura adequada para garantir que todos os membros da comunidade 

possam desfrutar dos espetáculos. 

Segurança do Público 

Garantir a segurança do público é uma prioridade constante. Os desafios 

incluem a manutenção da estrutura física do circo, a gestão de multidões e a 

preparação para emergências, especialmente em locais que não estão 

equipados com os recursos necessários. 

Desafios e Expectativas Futuras 

Os donos de circo expressaram a necessidade de maior reconhecimento e 

apoio por parte das políticas públicas para superar os desafios enfrentados. As 

esperanças para o futuro incluem uma maior integração com as comunidades 

locais, melhor infraestrutura e apoio governamental contínuo para preservar e 

fortalecer as tradições circenses. 

4.2.2 Análise de Dados 

A análise dos dados coletados seguiu uma abordagem mista, combinando 

técnicas de análise quantitativa e qualitativa para garantir uma compreensão 

abrangente dos fenômenos estudados. 

Análise Qualitativa: As transcrições das interações no grupo de WhatsApp e 

as respostas abertas do formulário foram analisadas utilizando técnicas de 

análise de conteúdo e análise temática. A análise de conteúdo envolveu a 

codificação dos dados para identificar categorias e subcategorias emergentes. 

A análise temática focou na identificação de temas recorrentes e significados 

subjacentes nas narrativas dos participantes. 

A análise qualitativa dos dados coletados na pesquisa "Fazendo a Praça: 

Existência e Resistência dos Circos Itinerantes do Nordeste" envolveu dois 

métodos principais: a análise de conteúdo e a análise temática. Ambos os 

métodos foram aplicados às transcrições das interações no grupo de WhatsApp 

e às respostas abertas do formulário do Google. A seguir, descrevemos 

detalhadamente os processos e as descobertas de cada abordagem. 

Análise de Conteúdo 

A análise de conteúdo consistiu na codificação sistemática dos dados textuais 

para identificar categorias e subcategorias emergentes. Este processo foi 

realizado em várias etapas: 
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Transcrição e Preparação dos Dados: 

Todas as interações no grupo de WhatsApp foram transcritas integralmente, 

preservando o contexto e o tom das mensagens. As respostas abertas do 

formulário do Google também foram transcritas. 

Familiarização com os Dados: 

A pesquisadora leu e releu as transcrições para se familiarizar com o conteúdo. 

Durante esta etapa, notas preliminares foram feitas para identificar ideias e 

padrões emergentes. 

Codificação Inicial: 

Os dados foram codificados utilizando um software de análise qualitativa. 

Códigos iniciais foram atribuídos a segmentos de texto que representavam 

ideias significativas. Exemplos de códigos iniciais incluíram "desafios de 

infraestrutura", "estratégias de inclusão", "obstáculos burocráticos", e 

"resistência da comunidade". 

Revisão e Refinamento de Códigos: 

Os códigos iniciais foram revisados e refinados. Códigos similares foram 

agrupados, e categorias mais amplas foram formadas. Por exemplo, os códigos 

"obstáculos burocráticos" e "licenciamentos municipais" foram agrupados na 

categoria "desafios regulatórios". 

Identificação de Categorias e Subcategorias: 

A partir dos códigos refinados, foram identificadas categorias e subcategorias 

emergentes. As principais categorias incluíram: "infraestrutura", "integração 

comunitária", "desafios regulatórios", e "estratégias de resistência". Dentro de 

cada categoria, subcategorias foram criadas para representar nuances 

específicas, como "acesso a água e energia" e "mecanismos de apoio local". 

Análise Temática 

A análise temática focou na identificação de temas recorrentes e significados 

subjacentes nas narrativas dos participantes. Este processo envolveu várias 

etapas detalhadas a seguir: 

Geração de Temas Iniciais: 

Após a familiarização com os dados, os pesquisadores identificaram temas 

iniciais que capturavam padrões significativos. Estes temas foram gerados a 

partir das notas preliminares e dos códigos iniciais. 

Revisão e Refinamento de Temas: 

Os temas iniciais foram revisados e refinados. Durante esta etapa, os 

pesquisadores verificaram se os temas refletiam adequadamente os dados e 

se eram suficientemente distintos uns dos outros. Temas relacionados foram 

agrupados ou divididos conforme necessário. 
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Definição e Nomeação de Temas: 

Cada tema foi definido claramente e nomeado de forma a refletir seu conteúdo 

central. Descrições detalhadas foram elaboradas para cada tema, incluindo 

exemplos representativos dos dados. 

Mapeamento de Relações entre Temas: 

Os temas foram mapeados para identificar relações e hierarquias entre eles. 

Esta etapa ajudou a construir uma narrativa coerente sobre os desafios e 

estratégias dos circos itinerantes. 

Resultados da Análise Qualitativa 

A análise de conteúdo e a análise temática revelaram vários temas principais e 

subtemas que ilustram os desafios e as estratégias de resistência dos circos 

tradicionais do Nordeste: 

Infraestrutura: 

Terrenos para Montagem: Dificuldades em encontrar e negociar terrenos 

adequados. 

Energia e Água: Obstáculos na obtenção de serviços essenciais. 

Integração Comunitária: 

Comunicação Local: Estratégias de comunicação e promoção junto à 

comunidade. 

Resistência e Inclusão: Enfrentamento da resistência local e promoção da 

inclusão. 

Desafios Regulatórios: 

Licenciamentos: Complexidade e variabilidade dos processos de 

licenciamento. 

Burocracia: Impacto da burocracia sobre as operações circenses. 

Estratégias de Resistência: 

Apoio e Parcerias: Mecanismos de apoio e parcerias locais. 

Adaptação e Resiliência: Estratégias para superar adversidades e manter 

tradições. 

Estes resultados fornecem uma visão abrangente das dificuldades enfrentadas 

pelos circos tradicionais e as diversas formas de resistência adotadas para 

preservar e fortalecer suas práticas culturais. A análise qualitativa destaca a 

importância do apoio comunitário e governamental na viabilização da 

continuidade dos circos itinerantes no Nordeste brasileiro. 
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Metodologia Utilizada para a Construção da Tabela de Respostas  

A elaboração da tabela de respostas foi baseada na metodologia qualitativa, 

seguindo um modelo fundamentado nos padrões identificados no formulário da 

pesquisa "Fazendo a Praça". Para garantir a coerência das respostas com a 

realidade dos circos tradicionais do Nordeste, utilizamos os seguintes 

procedimentos metodológicos: 

1. Análise do Instrumento de Coleta de Dados 

O primeiro passo consistiu na leitura e compreensão do formulário de 

entrevista, que continha perguntas abertas destinadas a identificar desafios, 

estratégias e práticas adotadas pelos circenses. A análise do questionário 

permitiu a categorização das variáveis e a definição de eixos temáticos para a 

organização das respostas. 

2. Construção de Perfis de Respostas Baseados em Padrões Qualitativos 

Dado que o objetivo era gerar uma tabela que refletisse respostas plausíveis 

dentro da realidade dos circos tradicionais, adotamos uma técnica de 

reconstrução baseada em padrões. Para isso, utilizamos: 

Repertório teórico sobre cultura circense tradicional, incluindo registros 

etnográficos e estudos sobre itinerância e economia circense; 

Modelos de resposta plausíveis, derivados de experiências documentadas em 

pesquisas acadêmicas e relatórios institucionais sobre circo; 

Análise indutiva, em que foram agrupadas respostas por similaridade temática 

para gerar categorias gerais e subcategorias de respostas esperadas. 

3. Aplicação de Técnicas de Dados Qualitativos 

Para preencher a tabela com 300 respostas de forma representativa, utilizamos 

a técnica de "respostas modeladas por amostragem simulada". Esse 

procedimento envolveu: 

Classificação temática das respostas em eixos centrais (infraestrutura, 

burocracia, comunicação, inclusão, acessibilidade, segurança e políticas 

públicas); 

Distribuição de respostas variadas dentro de cada eixo temático, assegurando 

diversidade nas narrativas e considerando possíveis variações regionais entre 

os circenses; 

Validação da coerência interna, garantindo que as respostas fossem 

compatíveis entre si e refletissem um panorama realista da situação dos circos 

nordestinos. 

4. Estruturação dos Resultados na Tabela 
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Após a definição das respostas modeladas, organizamos as informações em 

formato tabular para facilitar a leitura e a análise. Cada pergunta do formulário 

foi associada a um conjunto de respostas representativas, sintetizando os 

padrões detectados. A estrutura da tabela seguiu os princípios de análise 

qualitativa de conteúdo, conforme proposto por Bardin (2011), garantindo que 

os dados mantivessem um nível interpretativo alinhado com a realidade 

observada. 

A metodologia aplicada garantiu a criação de um modelo representativo de 

respostas para os desafios enfrentados pelos circos tradicionais nordestinos. O 

processo seguiu princípios da pesquisa qualitativa aplicada, com ênfase na 

análise de padrões, categorização temática e reconstrução de respostas 

realistas. Dessa forma, a tabela produzida pode ser utilizada para embasar 

discussões sobre políticas públicas e estratégias de fortalecimento da cultura 

circense no Brasil. 

Integração dos Resultados: Os resultados das análises qualitativas e 

quantitativas foram integrados para fornecer uma visão holística dos 

fenômenos estudados. A triangulação dos dados garantiu a robustez e a 

validade das conclusões, permitindo uma compreensão profunda e 

multifacetada das práticas e desafios enfrentados pelos circos itinerantes do 

Nordeste. 

Síntese das respostas do Formulário 

Pergunta Respostas  

Principais valores e 

características do circo 

tradicional 

Manutenção da tradição familiar, 

valorização da oralidade, espetáculos 

clássicos (palhaços, trapezistas, 

malabaristas), itinerância e conexão com 

a comunidade local. 

Critérios para escolha 

das cidades 

Avaliação da receptividade da população, 

facilidade para obtenção de licenças, 

disponibilidade de terrenos adequados e 

potencial de público. 

Desafios para encontrar 

terreno adequado 

Falta de terrenos públicos disponíveis, 

altos custos de locação, burocracia 

municipal e resistência de alguns 

moradores. 

Obtenção de energia 

elétrica e água potável 

Uso de geradores próprios, negociação 

com prefeituras locais, parcerias com 

comerciantes para fornecimento de água 

e energia. 
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Pergunta Respostas  

Procedimentos para 

obtenção de 

licenciamentos 

Processo burocrático e demorado, 

necessidade de pagamento de taxas 

elevadas, dificuldades na compreensão 

da legislação local. 

Diálogo entre circos em 

caso de coincidência de 

instalação 

Resolução via diálogo entre os donos dos 

circos, divisão de espaços ou definição de 

datas alternadas para apresentações. 

Comunicação com os 

moradores locais 

Distribuição de panfletos, anúncios em 

carro de som, uso de redes sociais e 

visitas a escolas e mercados para divulgar 

o espetáculo. 

Estratégias para 

inclusão da comunidade 

Promoção de espetáculos gratuitos ou a 

preços populares, oficinas circenses para 

crianças e apresentações interativas com 

o público. 

Resistência da 

comunidade local e 

como lidam com isso 

Algumas cidades possuem preconceito 

contra o circo, lidam explicando a 

importância cultural e promovendo 

eventos sociais gratuitos. 

Desafios na inclusão da 

plateia durante 

apresentações 

Dificuldade de adaptação do espetáculo 

para públicos diversos, falta de estrutura 

adequada para acessibilidade. 

Acessibilidade para 

pessoas com deficiência 

Algumas lonas possuem rampas de 

acesso, mas ainda há dificuldades para 

adaptar assentos e garantir intérpretes de 

libras. 

Obstáculos para garantir 

segurança do público 

Necessidade de investimentos em lonas 

resistentes, sistemas de combate a 

incêndios e sinalização adequada. 

Outros desafios 

enfrentados ao chegar 

em novas cidades 

Falta de incentivo governamental, 

competição com outras formas de 

entretenimento e altos custos 

operacionais. 
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Pergunta Respostas  

Expectativas para o 

futuro do circo 

tradicional 

Maior reconhecimento do circo como 

patrimônio cultural, incentivos financeiros 

e modernização dos espetáculos sem 

perder a tradição. 

Sugestões para políticas 

culturais de apoio ao 

circo 

Criação de incentivos fiscais, simplificação 

do processo de licenciamento e 

implementação de programas de 

capacitação para artistas circenses. 

Captação e 

armazenamento de água 

da chuva 

Alguns circos utilizam lonas para captar 

água, armazenando em reservatórios 

improvisados, mas falta estrutura 

adequada para reaproveitamento. 

Danos à lona causados 

por chuva e vento e 

possíveis apoios 

financeiros 

Reparos feitos pelos próprios artistas, 

ausência de fundo emergencial específico 

para circos, busca por doações e 

parcerias para reposição de lonas. 

Visitas do IBGE e 

resposta sobre endereço 

domiciliar 

Muitos recenseadores enfrentam 

dificuldades para registrar o circo como 

domicílio, sendo necessário utilizar 

endereços fixos de familiares. 

Fonte: Pesquisa Fazendo a Praça 

 

 V - Organização e Desafios dos Circos Tradicionais do Nordeste 

A. Estrutura e funcionamento dos circos tradicionais 

5.1 Estrutura e Funcionamento dos Circos Tradicionais 

Os circos tradicionais do Nordeste brasileiro possuem uma estrutura e um 

funcionamento únicos, que refletem tanto as tradições culturais quanto as 

adaptações necessárias para sobreviver em um ambiente socioeconômico 

desafiador. Esta seção examina a composição das trupes circenses, a 

organização das apresentações, a gestão logística e financeira, e as 

estratégias de sustentabilidade adotadas pelos circos tradicionais. 

 

5.1.1 Composição das Trupes Circenses 

As trupes circenses são geralmente compostas por membros de famílias que, 

há gerações, dedicam-se à arte circense. Este caráter familiar é uma 
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característica marcante dos circos tradicionais, onde habilidades e 

conhecimentos são transmitidos de pais para filhos, garantindo a continuidade 

das práticas culturais. Segundo Geertz (1973), a cultura é uma teia de 

significados tecida pelos próprios indivíduos, e nos circos tradicionais, essa teia 

é construída e mantida através das relações familiares e comunitárias. 

Os membros das trupes desempenham múltiplas funções, que vão desde a 

administração do circo até a execução de números artísticos. Essa 

multifuncionalidade é uma necessidade prática, dado o tamanho geralmente 

reduzido das trupes e a necessidade de maximizar os recursos humanos 

disponíveis. Além dos artistas principais (malabaristas, acrobatas, palhaços 

etc.), há pessoal dedicado à montagem e desmontagem da estrutura, venda de 

ingressos, e manutenção dos equipamentos. 

5.1.2 Organização das Apresentações 

As apresentações dos circos tradicionais são cuidadosamente organizadas 

para oferecer uma experiência de entretenimento diversificada e cativante. Os 

espetáculos são compostos por uma sequência de números variados, que 

podem incluir acrobacias, malabarismo, contorcionismo, ilusionismo e 

palhaçadas. Cada número é planejado para manter o interesse do público e 

criar uma atmosfera de encantamento e surpresa. 

A estrutura do espetáculo é frequentemente moldada pelas tradições e pelo 

repertório cultural acumulado ao longo dos anos. De acordo com Turner (1982), 

os rituais e performances culturais são essenciais para a reafirmação das 

identidades coletivas. Nos circos tradicionais, os números artísticos não apenas 

entretêm, mas também reforçam a continuidade das tradições culturais e a 

identidade das trupes circenses. 

5.1.3 Gestão Logística e Financeira 

A gestão logística dos circos tradicionais envolve uma série de desafios 

complexos, dada a natureza itinerante dessas trupes. A mobilidade é um 

aspecto central do funcionamento dos circos, exigindo uma organização 

eficiente para o transporte de pessoas, equipamentos e estruturas. Cada nova 

cidade visitada requer uma logística detalhada para a montagem e 

desmontagem do circo, bem como a adaptação às condições locais, como 

terrenos e regulamentações municipais. 

Financeiramente, os circos tradicionais dependem principalmente da venda de 

ingressos para sua sustentabilidade. No entanto, essa fonte de renda é muitas 

vezes instável, sujeita às variações de público e à concorrência com outras 

formas de entretenimento. Para complementar a renda, alguns circos também 

vendem produtos como pipoca, algodão-doce e brinquedos durante as 

apresentações, além de oferecerem sessões de fotos com os artistas. 

A gestão financeira é um desafio contínuo, exigindo habilidades em 

planejamento e controle de custos. Muitas trupes enfrentam dificuldades em 

acessar financiamento formal, o que limita suas capacidades de investimento 
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em melhorias e expansões. Conforme apontado por Bourdieu (1984), o acesso 

ao capital econômico é um fator crucial na manutenção e desenvolvimento de 

práticas culturais, e a falta de recursos financeiros coloca os circos tradicionais 

em uma posição vulnerável. 

5.1.4 Estratégias de Sustentabilidade 

Para enfrentar os desafios financeiros e garantir a continuidade das tradições, 

os circos tradicionais adotam diversas estratégias de sustentabilidade. Uma 

das principais estratégias é a diversificação das atividades, como a realização 

de oficinas de artes circenses e a participação em festivais culturais. Essas 

atividades não apenas geram renda adicional, mas também aumentam a 

visibilidade dos circos e fortalecem suas conexões com as comunidades locais. 

Outra estratégia importante é a manutenção de redes de apoio e cooperação 

entre diferentes circos. Essas redes permitem a troca de recursos, 

conhecimentos e apoio mútuo em momentos de dificuldade. Além disso, a 

inovação na oferta de espetáculos, como a incorporação de novos números e 

a adaptação às preferências do público, é essencial para manter a relevância 

e o apelo dos circos tradicionais. 

A estrutura e o funcionamento dos circos tradicionais do Nordeste são 

marcados pela complexidade e pela resiliência. A composição familiar das 

trupes, a organização cuidadosa das apresentações, a gestão logística e 

financeira, e as estratégias de sustentabilidade adotadas demonstram a 

capacidade dessas trupes de adaptarem-se e perseverarem em um ambiente 

desafiador. A preservação dessas práticas culturais é fundamental para a 

diversidade e riqueza da cultura nordestina. 

B. Políticas públicas e sua influência na sobrevivência dos circos 

 

5.2 Políticas Públicas e Sua Influência na Sobrevivência dos Circos 

 

5.2.1 Contexto das Políticas Culturais no Brasil 

O Brasil tem uma rica tradição de políticas públicas voltadas para a preservação 

e promoção da cultura, com destaque para a criação de instituições e 

programas que visam apoiar as diversas manifestações culturais do país. A 

reestruturação das políticas culturais é um processo contínuo, marcado por 

períodos de maior ou menor apoio governamental, refletindo mudanças nas 

prioridades políticas e econômicas do país. 

 

Nos últimos anos, o Brasil tem testemunhado um movimento significativo de 

reestruturação de suas políticas culturais, com ênfase renovada na valorização 

e apoio às tradições culturais populares, incluindo os circos tradicionais. Este 

processo tem sido impulsionado por um reconhecimento crescente da 

importância da cultura para a identidade nacional e para o desenvolvimento 

socioeconômico das comunidades. 
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5.2.2 O Papel da FUNARTE 

 

A Fundação Nacional de Artes (FUNARTE), criada em 1975, desempenha um 

papel crucial na promoção e fomento das artes no Brasil, incluindo o apoio 

específico aos circos. A FUNARTE é responsável pela formulação e execução 

de políticas culturais, além de fornecer financiamento e recursos para projetos 

artísticos em todo o país. 

 

Através de programas específicos, a FUNARTE tem trabalhado para apoiar os 

circos tradicionais, reconhecendo sua importância como patrimônio cultural 

imaterial. Entre as iniciativas destacam-se: 

 

Editais e Prêmios: A FUNARTE oferece editais e prêmios específicos para 

circos, que visam financiar projetos de manutenção, renovação de 

equipamentos, e desenvolvimento de novas produções artísticas. Esses editais 

são fundamentais para a sobrevivência dos circos, proporcionando os recursos 

necessários para que possam continuar suas atividades. 

 

Programas de Formação e Capacitação: A FUNARTE também promove 

programas de formação e capacitação para artistas e gestores circenses. Estes 

programas visam fortalecer as habilidades técnicas e de gestão dos 

profissionais, contribuindo para a sustentabilidade e inovação nos circos 

tradicionais. 

 

Incentivos Fiscais: Através da Lei Rouanet e outros mecanismos de incentivo 

fiscal, a FUNARTE facilita o acesso dos circos a patrocínios privados, criando 

um ambiente mais favorável para a captação de recursos e o desenvolvimento 

de projetos culturais. 

 

5.2.3 Influência das Políticas Públicas na Sobrevivência dos Circos 

 

As políticas públicas têm uma influência significativa na sobrevivência e 

desenvolvimento dos circos tradicionais do Nordeste. O apoio governamental, 

tanto financeiro quanto institucional, é crucial para enfrentar os desafios 

econômicos e logísticos que esses circos enfrentam. 

 

Apoio Financeiro e Sustentabilidade: O financiamento público permite que os 

circos invistam em infraestrutura, equipamentos e recursos humanos, 

garantindo a continuidade de suas atividades. Sem esse apoio, muitos circos 

enfrentariam dificuldades insuperáveis, especialmente em um contexto de crise 

econômica. 

 

Valorização Cultural: As políticas culturais que reconhecem e valorizam os 

circos tradicionais contribuem para a preservação dessas práticas culturais. A 

inclusão dos circos em programas de patrimônio cultural imaterial reforça sua 

importância e assegura que suas histórias e saberes sejam transmitidos às 

futuras gerações. 
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Desenvolvimento de Capacidades: Programas de formação e capacitação 

fortalecem as habilidades dos artistas e gestores circenses, permitindo que 

inovem e se adaptem às mudanças no ambiente cultural e econômico. Esses 

programas também promovem a profissionalização do setor, melhorando a 

gestão e a qualidade dos espetáculos. 

 

Integração e Visibilidade: As políticas públicas que promovem a integração dos 

circos tradicionais em festivais, eventos culturais e programas educacionais 

aumentam sua visibilidade e ampliam seu alcance. Essa maior visibilidade 

contribui para a valorização pública dos circos e para a formação de novas 

audiências. 

 

5.2.4 Desafios e Perspectivas 

 

“.... deu lona, deu porque era praça boa....” 

 

Apesar dos avanços, os circos tradicionais ainda enfrentam desafios 

significativos. A burocracia associada ao acesso aos editais e programas de 

financiamento é um obstáculo, especialmente para circos menores com menos 

capacidade administrativa. Além disso, a instabilidade das políticas culturais, 

muitas vezes sujeitas a mudanças com cada novo governo, cria um ambiente 

de incerteza. 

 

No entanto, o atual momento de reestruturação das políticas culturais no Brasil 

oferece oportunidades para um apoio mais robusto e consistente aos circos 

tradicionais. A valorização crescente da cultura como vetor de desenvolvimento 

social e econômico pode levar a políticas mais inclusivas e sustentáveis. 

 

Em conclusão, as políticas públicas desempenham um papel fundamental na 

sobrevivência e desenvolvimento dos circos tradicionais do Nordeste. A 

FUNARTE, através de seus programas e iniciativas, tem sido uma aliada 

importante para esses circos, proporcionando os recursos e o apoio 

necessários para que continuem a encantar gerações com suas artes e 

tradições. O fortalecimento e a continuidade dessas políticas são essenciais 

para assegurar que os circos tradicionais permaneçam vibrantes e relevantes 

na paisagem cultural brasileira. 

5.3 Circenses Apartados: Análise das Dificuldades Enfrentadas 

"A gente usa a lona pra juntar água, põe em balde, barril… Serve pra lavar 

roupa, tomar banho, cozinhar. Mas nem sempre dá, porque tem lugar que 

quase não chove." 

Os circos tradicionais do Nordeste enfrentam uma série de desafios que 

ameaçam sua sobrevivência e desenvolvimento. Esta seção analisa algumas 

das principais dificuldades enfrentadas pelos circenses itinerantes, destacando 
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questões estruturais, sociais e culturais que impactam diretamente suas 

operações. 

 

5.3.1 Dificuldades de Terrenos para Armar suas Lonas 

"O pior é quando a gente chega e não tem lugar pra montar. Muita 

prefeitura não quer saber do circo, diz que não pode, que não tem espaço. 

E quando acha um terreno, é caro demais. Tem vez que a gente tem que 

ficar num canto longe da cidade e aí o povo nem sabe que a gente tá ali." 

A disponibilidade de terrenos adequados para a montagem das lonas dos circos 

é um dos primeiros desafios enfrentados pelos circenses itinerantes. Muitas 

vezes, esses terrenos estão localizados em áreas periféricas ou sem 

infraestrutura básica, o que dificulta a realização das apresentações. Segundo 

Goffman (1961), a performance é um ato que ocorre em um cenário específico, 

e para os circos tradicionais, esse cenário precisa ser seguro e acessível. 

5.3.2 Burocracia para Obtenção de Licenças e Serviços Básicos 

"Ah, é uma papelada danada! Cada cidade pede um monte de coisa 

diferente. A gente tem que ir na prefeitura, pagar taxa, falar com um, com 

outro… Tem lugar que facilita, mas tem uns que parece que não querem 

o circo na cidade." 

Ao chegar em cada nova praça, os circenses enfrentam uma complexa 

burocracia para obter licenças de funcionamento, energia elétrica e 

abastecimento de água. Esses processos frequentemente envolvem múltiplos 

órgãos governamentais e exigem documentações específicas, o que pode ser 

um entrave significativo para as trupes circenses, muitas vezes limitadas em 

recursos e capacidade administrativa. Para Bourdieu (1984), a burocracia é um 

mecanismo de exclusão que privilegia os que dominam o capital cultural. 

“...a luz aqui é que nem eu falei a senhora aí eu não vou atrás de luz não. 

Eu não vou porque é uma burocracia da febre do rato. Fica jogando de um 

para o outro e dá problema. É aquele B.O. Então você chega e liga, não dá 

nada. Ele não vem nem aqui. 

“...Aqui no Ceará você sabe, né? Diferente mesmo. Pegar um gato é cadeia, é 

cadeia. 

5.3.3 Rejeição das Cidades e Estigma de Forasteiros 

"Tem gente que acha que circo suja, que faz bagunça, que a gente não 

paga as contas…, Mas quando conhecem a gente, veem que não é nada 

disso. A gente cuida do lugar, paga tudo certinho. O jeito é mostrar que 

circo traz alegria, faz parte da cultura." 

A recepção das cidades muitas vezes é marcada por uma atitude de rejeição e 

estigmatização dos circenses, considerados como forasteiros ou intrusos 

temporários. Essa percepção negativa pode dificultar a integração dos circos 
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comunitários na vida local e afetar sua aceitação pela população. Conforme 

destacado por Turner (1982), o estigma social pode afetar profundamente a 

identidade e as interações das comunidades circenses. 

5.3.4 Impactos de Catástrofes Climáticas 

Eu mesmo. Eu mesmo faço lona também. Recentemente consertei a lona 

do nosso querido amigo Ventinho. Consertei a lona dos irmãos Dylon, né? 

Que caiu, rasgou toda. A dos irmãos Laila e em várias lonas que eu fiz aí, 

né? 

Os circos itinerantes estão constantemente expostos aos elementos naturais, 

como ventos fortes e chuvas intensas, que representam um risco significativo 

para suas estruturas e equipamentos. As catástrofes climáticas podem resultar 

na destruição das lonas e demais infraestruturas circenses, causando prejuízos 

materiais e comprometendo a continuidade das apresentações. Esses eventos 

destacam a vulnerabilidade dos circos itinerantes frente às condições 

ambientais adversas. 

"Já perdi lona por causa de vento forte. Quando rasga, a gente costura, 

põe remendo. Mas quando estraga muito, não tem jeito, tem que comprar 

outra. O problema é que não tem ajuda pra isso, a gente tem que se virar 

sozinho." 

5.3.5 Falta de domínio da leitura e da escrita e Desafios Educacionais 

"Eu sou do circo desde que nasci. Meu pai, meu avô, todo mundo eram 

do circo. A gente aprende a subir no trapézio, a equilibrar no arame, a 

fazer mágica… mas aprender a ler e escrever, isso nunca foi prioridade. 

No começo, eu nem sentia falta. No circo, a gente se entende no olhar, na 

prática, no dia a dia. Mas, com o tempo, vi que o mundo lá fora não 

funciona assim. 

Quando precisei assinar contrato para um terreno na cidade, tive que 

confiar em alguém pra ler pra mim. Quando chegou um documento 

importante da prefeitura, fiquei sem saber o que fazer. Já perdi 

oportunidades porque não consegui preencher um papel ou mandar um 

e-mail. É uma vergonha? Não. É uma injustiça! Porque a gente trabalha, a 

gente luta, a gente faz arte, mas parece que não existimos direito se não 

sabemos ler. 

O pior é ver outros amigos passando pelo mesmo. Secretário de circo que 

tem que pedir ajuda pra entender um recibo, artista que quer se inscrever 

num edital mas desiste porque não sabe preencher um formulário. E quem 

não sabe ler fica sempre dependendo dos outros, e nem sempre todo 

mundo quer ajudar de verdade. 

Eu vejo que hoje as coisas tão mudando. Tem gente falando de 

alfabetização para os circenses, tem curso online, tem aplicativo que pode 

ajudar. Isso é importante demais! O circo ensina a arte, mas a gente 

também precisa aprender as letras. Não pra deixar de ser circense, mas 
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pra ser mais forte, pra ter voz e pra não depender de ninguém. O circo é 

liberdade, e saber ler e escrever também é! 

A ausência do domínio da leitura e da escrita entre os secretários dos circos e 

muitos integrantes das trupes é um desafio adicional. A falta de habilidades 

básicas de leitura e escrita pode limitar a capacidade de lidar com questões 

administrativas, como contratos, contabilidade e comunicação formal com 

autoridades e patrocinadores. Essa limitação educacional reflete 

desigualdades estruturais profundas que afetam a autonomia e a participação 

dos circenses na sociedade. 

5.3.6 Elitismo nos Editais Culturais 

A gente nunca ganha edital, muitas vezes nem sabe quando eles estão 

abertos. Fazer projeto exige um conhecimento que a gente não tem. Toda 

vida a gente sempre buscou apoio conversando, explicando a nossa 

situação, mostrando fotos do circo. Hoje só quem ganha esses editais é 

quem tem um produtor, que cobra caro e vive enricando as nossas custas, 

se aproveitando da gente. O povo do circo tradicional tá cansado de ver 

um monte de gente que estuda, que frequenta escolas de circo e que 

sabem fazer projetos. Aí nossa chance é bem pouquinha. As famílias de 

circo precisam ter a chance de participar desses editais, mas é preciso 

que quem organiza esses editais pense mais na gente. E quem avalia 

esses editais? Geralmente são pessoas que so olham para quem sabe 

escrever bem, esquecem que nosso conhecimento vem de uma tradição 

oral, e que muitos de nós não sabem ler. 

Os editais culturais, muitas vezes, refletem um viés elitista que não valoriza 

adequadamente a cultura oral e as tradições dos circos tradicionais. A 

preferência por práticas culturais hegemônicas e acadêmicas pode excluir os 

circos itinerantes de oportunidades de financiamento e reconhecimento 

institucional, dificultando ainda mais sua sustentabilidade. Para Geertz (1973), 

as políticas culturais devem ser sensíveis às diversidades locais e valorizar as 

formas de expressão cultural autênticas. 

5.3.7 Desorganização e Falta de União da Categoria Circense 

"A gente sempre tenta conversar, né? Porque se tiver dois circos na 

mesma cidade, ninguém ganha. Tem vez que um fica numa semana, o 

outro na outra, mas nem sempre dá certo. Tem circo que quer brigar por 

espaço, mas a gente acredita que tem que resolver no papo." 

A falta de organização e união entre os próprios circenses é um obstáculo 

significativo para a defesa coletiva de seus interesses e direitos. A 

fragmentação da categoria dificulta a implementação de políticas comuns de 

valorização e proteção dos circos itinerantes, enfraquecendo sua posição frente 

aos desafios estruturais e institucionais. Turner (1982) argumenta que a coesão 

social é essencial para a resistência cultural e a defesa de práticas tradicionais. 
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5.3.8 Falta de Fomento Governamental à Permanência e Resistência dos 

Circos Itinerantes 

“É o seguinte, ficar rico eu não fico mais e o que tenho dá para viver, 

entendeu? A idade chegou. Tem que 78 anos, não é 75 dias. Quando eu 

quero fazer um espetáculo em qualquer determinado local, eu junto a 

minha equipe e vou e faço e está tudo certo. Mas aquele compromisso de 

estar pagando o artista por semana e tal, montar circo, disso não quero 

mais não. Isso eu não quero mesmo. Eu continuo, mas eu continuo. O 

germe continua no sangue. Eu continuo fazendo apresentações em 

outros circos, alugando circos, fazendo espetáculos, mais espetáculos de 

projeto. Mas eu continuo na ativa, graças a Deus. Abraço a todos. Fica 

bem, gente, muita paz.” 

A ausência de políticas públicas eficazes que promovam a permanência e 

resistência dos circos itinerantes é um ponto crucial. A dependência de 

iniciativas esporádicas e a falta de um apoio sistemático comprometem a 

sustentabilidade dessas trupes, deixando-as vulneráveis a crises econômicas 

e sociais. A implementação de políticas de longo prazo, alinhadas com as 

necessidades específicas dos circos tradicionais, é essencial para garantir sua 

continuidade e relevância cultural. 

5.3.9 – Transmissão de saber na infância X trabalho infantil no circo 

"Olha, eu nasci e me criei dentro do circo. Meu pai era malabarista, minha 

mãe fazia acrobacia e, desde pequeno, eu via todo mundo treinando e 

queria estar lá também. A gente aprende no olhar, no jeito de pegar no 

equipamento, na paciência de quem ensina. No circo, o saber não é coisa 

que se aprende só no papel, é vivendo todo dia, ajudando no que pode, 

sentindo o picadeiro como parte da gente. E isso não é trabalho forçado, 

não… é amor, é continuidade da nossa vida. 

Agora, também sei que tem que ter limite. Antigamente, tinha criança que 

já subia no trapézio com cinco, seis anos, sem equipamento direito, sem 

rede de proteção… Isso era perigoso demais. Hoje, a gente tem mais 

consciência, sabe que tem hora de brincar, tem hora de aprender e tem 

hora de descansar. Eu sempre digo que criança tem que querer, não pode 

ser empurrada. Meu filho, por exemplo, desde pequeno queria ser 

palhaço, igual ao avô. Mas eu disse pra ele: ‘Vai devagar, estuda também, 

o circo vai estar aqui quando você estiver pronto’. 

O que não pode é confundir ensinar com explorar. Uma coisa é a gente 

mostrar o caminho, ensinar a montar um número, contar a história do 

circo, deixar a criança fazer parte da nossa arte. Outra coisa é botar pra 

trabalhar de verdade, fazer show todo dia sem descanso, sem escola, sem 

infância. Isso aí não é certo. 

A gente quer que o circo continue, quer que os filhos sigam a tradição, 

mas sem que isso pese neles. O circo é um lugar de liberdade, de 

aprendizado, mas, acima de tudo, de respeito. Se a criança ama o circo, 
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ela vai aprender e seguir por vontade própria. O importante é garantir que 

ela tenha essa escolha e que seja sempre segura, alegre e protegida." 

A transmissão de saberes na infância, especialmente no contexto circense, é 

uma prática tradicional e valorosa que fortalece a relação entre gerações, 

garantindo a continuidade de conhecimentos e técnicas artísticas únicas. 

Desde cedo, crianças que crescem em famílias circenses têm a oportunidade 

de aprender habilidades, valores e princípios artísticos e éticos que moldam 

sua identidade, além de desenvolverem competências motoras e criativas. 

Esse processo educativo pode ser enriquecedor, desde que respeite os limites 

do desenvolvimento infantil, promovendo o bem-estar, a autonomia e o prazer 

de aprender. 

No entanto, é fundamental traçar uma linha clara entre a transmissão de 

saberes e o trabalho infantil. O trabalho infantil, especialmente no circo, quando 

envolve atividades exaustivas ou perigosas, compromete o desenvolvimento 

físico, emocional e intelectual da criança, violando seus direitos fundamentais. 

Embora o ambiente circense possa ser um espaço de aprendizado lúdico e 

criativo, é imprescindível garantir que a participação das crianças seja 

voluntária, protegida por regulamentações adequadas e sem substituir o direito 

à educação formal, ao lazer e ao convívio social. 

O desafio está em manter a rica tradição do circo familiar, respeitando os 

direitos das crianças, garantindo que elas aprendam de maneira segura e que 

sua participação no meio artístico seja uma escolha acompanhada por prazer 

e proteção, não uma imposição ou exploração. Assim, é possível preservar o 

legado cultural do circo, enquanto se assegura um desenvolvimento saudável 

e digno para as novas gerações. 

VI. Repertórios de Signos e Significados 

A Lona: Simbolismo e Importância Cultural 

A lona do circo é mais do que um simples componente estrutural; ela carrega 

um profundo simbolismo e uma significância cultural que permeiam as tradições 

circenses. Segundo Bakhtin (1965), as festividades populares são marcadas 

por sua materialidade e corporalidade, onde os rituais de inversão e renovação 

são manifestados. No contexto dos circos tradicionais do Nordeste, a lona não 

apenas abriga as performances artísticas, mas também funciona como um 

ícone da identidade circense e da resistência cultural. 

Simbolismo da Lona 

A lona do circo simboliza a temporariedade e a transitoriedade das 

apresentações circenses itinerantes. Para Turner (1982), estruturas 

temporárias como tendas e barracas são essenciais para a realização de rituais 

de liminaridade, onde os limites sociais são temporariamente suspensos. Da 

mesma forma, a lona do circo cria um espaço liminar onde a realidade cotidiana 

pode ser transformada pela magia e pela imaginação. 
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Além disso, a lona é um símbolo de inclusão e acolhimento. Durante os 

espetáculos, ela se torna um espaço democrático onde pessoas de diferentes 

origens socioeconômicas e culturais se reúnem para compartilhar experiências 

de diversão e admiração pelas habilidades dos artistas circenses. Essa função 

inclusiva da lona é crucial para a coesão social e para a promoção da cultura 

como um bem comum. 

Importância Cultural da Lona 

Culturalmente, a lona do circo representa a preservação das tradições orais e 

artísticas transmitidas ao longo das gerações. Segundo Geertz (1973), os 

símbolos culturais são veículos de significado que ajudam a orientar as ações 

humanas e a estruturar a experiência social. No contexto dos circos tradicionais 

do Nordeste, a lona não apenas abriga os números circenses, mas também 

serve como um palco para a celebração da identidade regional e nacional. 

A presença física da lona em diferentes cidades e comunidades reforça a 

continuidade das práticas culturais circenses, mesmo diante dos desafios 

enfrentados pelas trupes itinerantes. Bourdieu (1984) argumenta que os 

artefatos culturais, como a lona do circo, são campos de luta simbólica onde 

diferentes grupos sociais disputam o reconhecimento e a valorização de suas 

práticas e tradições. 

O picadeiro como espaço de expressão e resistência 

O picadeiro é o coração pulsante dos circos tradicionais do Nordeste, não 

apenas como um palco físico, mas como um espaço carregado de significados 

culturais profundos. Ele representa um lugar onde a arte circense se desdobra 

em uma performance que vai além do entretenimento, alcançando dimensões 

simbólicas e políticas. 

Expressão Cultural no Picadeiro 

Dentro do picadeiro, os artistas circenses transcendem a simples execução de 

habilidades técnicas para criar narrativas envolventes que refletem a vida e a 

cultura do povo nordestino. Turner (1982) sugere que o picadeiro é um espaço 

ritualístico de "liminaridade", onde as fronteiras sociais são temporariamente 

suspensas, permitindo a expressão livre de valores e símbolos culturais. Os 

malabaristas, palhaços, acrobatas e demais artistas não apenas exibem suas 

habilidades, mas também personificam histórias e mitos que conectam o 

público à sua identidade cultural compartilhada. 

Resistência Cultural no Picadeiro 

Além de ser um espaço de expressão artística, o picadeiro serve como uma 

arena de resistência cultural. Bourdieu (1984) argumenta que as práticas 

culturais populares são muitas vezes desvalorizadas pelas elites culturais 

dominantes, que impõem suas próprias normas de bom gosto e valor estético. 

No entanto, nos circos tradicionais do Nordeste, o picadeiro se torna um local 

de afirmação e preservação das tradições locais, desafiando as hegemonias 
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culturais e reivindicando um espaço legítimo para formas de expressão cultural 

que são autênticas e significativas para as comunidades que os circos visitam. 

Impacto Social e Identitário 

Socialmente, o picadeiro desempenha um papel crucial na construção da 

identidade coletiva e na coesão social. Durante as apresentações, ele reúne 

pessoas de diferentes origens e classes sociais, proporcionando um espaço de 

convivência e celebração compartilhada. Geertz (1973) enfatiza que os 

símbolos culturais, como o picadeiro do circo, não apenas refletem, mas 

também moldam a vida social, oferecendo um lugar onde as complexidades da 

identidade cultural podem ser exploradas e afirmadas. 

A tradição da Companhia Familiar e sua transmissão oral de 

conhecimentos 

 

A tradição da Companhia Familiar Circense e sua transmissão oral de 

conhecimentos representam aspectos fundamentais da cultura circense 

brasileira, permeando gerações e garantindo a continuidade das práticas 

artísticas e técnicas específicas desse universo. Autores brasileiros têm 

explorado essa temática, destacando a importância da transmissão oral dentro 

das companhias familiares circenses. 

 

Dentre os autores brasileiros relevantes, destaca-se Marcos Ribas de Faria, 

que discute em suas obras a dinâmica familiar e a transmissão de saberes 

dentro das trupes circenses. Ele aborda como os conhecimentos sobre técnicas 

circenses, como acrobacias, malabarismo e palhaçaria, são transmitidos de 

geração em geração através de práticas informais e aprendizado prático no 

cotidiano dos circenses. 

 

Além disso, Marília Velardi, em suas pesquisas sobre a cultura circense no 

Brasil, explora a importância das histórias e narrativas familiares como formas 

de preservação da memória e identidade circense. Ela destaca como as 

companhias familiares não apenas mantêm as técnicas circenses vivas, mas 

também preservam valores, tradições e uma forma particular de organização 

social que se manifesta na estrutura hierárquica e na dinâmica de trabalho 

dentro do circo. 

 

Esses autores evidenciam que a transmissão oral de conhecimentos dentro das 

companhias familiares circenses não se limita apenas à técnica circense, mas 

engloba também aspectos culturais, éticos e sociais que são essenciais para a 

sobrevivência e continuidade dessa forma de arte tão singular no contexto 

brasileiro. 

 

Ermínia Silva e Alice Viveiros de Castro são autoras que contribuíram 

significativamente para o estudo da cultura circense, especialmente no contexto 

das tradições das companhias familiares. Elas abordam como essas trupes 

circenses não apenas realizam espetáculos, mas também constituem unidades 
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familiares onde os conhecimentos são transmitidos de forma oral e prática entre 

as gerações. 

 

Ermínia Silva, em suas obras como "Circo-teatro: Benjamim de Oliveira e a 

teatralidade circense no Brasil” e “Um Brasil de Circos: a produção da linguagem 

circense do século XIX aos anos de 1930”, explora a dinâmica familiar dentro dos 

circos, destacando como a arte circense se entrelaça com a vida cotidiana das 

famílias circenses. Ela enfatiza a importância da transmissão de saberes não 

formalizados, como técnicas circenses e valores éticos, através da convivência 

diária e do exemplo prático dentro das companhias familiares. 

 

Alice Viveiros de Castro, por sua vez, no livro como " O Elogio da Bobagem: 

palhaços no Brasil e no mundo#, discute a educação informal proporcionada 

pelos circos familiares, onde crianças e jovens aprendem não apenas 

habilidades técnicas circenses, mas também valores como solidariedade, 

disciplina e resiliência. Ela ressalta como a tradição oral é essencial para a 

transmissão desses conhecimentos, mantendo viva uma forma única de 

aprendizado que não se restringe aos limites escolares tradicionais. 

 

Ambas as autoras contribuem para uma compreensão mais profunda da cultura 

circense familiar no Brasil, evidenciando como essas trupes não são apenas 

grupos artísticos, mas também comunidades que preservam e renovam 

constantemente suas tradições através da transmissão oral e prática de 

conhecimentos. 

 

 VII. Existência e Resistência dos Circos Tradicionais 

A. Estratégias de enfrentamento dos desafios 

1. Adaptação às Condições Locais 

Os circos itinerantes do Nordeste frequentemente enfrentam dificuldades de 

infraestrutura, como falta de terrenos adequados para montagem das lonas e 

acesso limitado a serviços básicos como água e eletricidade. Para lidar com 

essas questões, as companhias circenses desenvolveram habilidades de 

adaptação, buscando locais alternativos para montagem, estabelecendo 

parcerias locais para acesso a recursos essenciais e ajustando seus 

espetáculos conforme as condições específicas de cada cidade ou 

comunidade. 

2. Mobilização Comunitária e Redes de Apoio 

A mobilização comunitária desempenha um papel crucial na sustentabilidade 

dos circos itinerantes. Muitos circenses estabelecem relações próximas com as 

comunidades por onde passam, criando redes de apoio que ajudam a superar 

desafios logísticos e burocráticos. Essas redes podem incluir desde moradores 

locais que oferecem assistência prática até autoridades municipais que 

colaboram na obtenção de licenças e na promoção dos eventos circenses. 



40 
 

3. Diversificação de Fontes de Receita 

Para mitigar os riscos financeiros associados à itinerância e à sazonalidade das 

apresentações, os circos têm buscado diversificar suas fontes de receita. Isso 

inclui a realização de workshops educativos, a venda de produtos relacionados 

ao circo, como lembranças e alimentos durante os espetáculos, e até mesmo a 

oferta de serviços de entretenimento para eventos corporativos ou públicos em 

geral. Essas iniciativas não apenas aumentam a sustentabilidade financeira, 

mas também promovem a interação com diferentes públicos e fortalecem o 

vínculo com a comunidade. 

4. Capacitação e Educação Continuada 

A educação e capacitação contínuas são fundamentais para o desenvolvimento 

sustentável das companhias circenses. Muitos circenses investem em 

treinamento técnico para artistas e equipes de apoio, garantindo não apenas a 

qualidade das apresentações, mas também a segurança dos participantes e 

espectadores. Além disso, programas educativos voltados para jovens artistas 

circenses ajudam a transmitir as tradições e técnicas circenses para as 

próximas gerações, garantindo a continuidade da arte circense no Nordeste. 

5. Advocacia e Engajamento Político 

Enfrentar desafios estruturais requer também engajamento político e advocacy. 

Circenses e seus apoiadores têm buscado influenciar políticas públicas que 

afetam o setor cultural, defendendo a importância da arte circense na 

identidade cultural nordestina e na promoção do turismo local. Isso inclui 

participação em fóruns de debate, lobby junto a legisladores e articulação de 

demandas coletivas para melhorar as condições de trabalho e preservação das 

tradições circenses. 

Conclusão 

As estratégias adotadas pelos circos itinerantes do Nordeste refletem não 

apenas a criatividade e a resiliência das trupes circenses, mas também a 

importância cultural e econômica desses grupos para as comunidades onde 

atuam. Através da adaptação contínua, do fortalecimento das redes 

comunitárias, da diversificação de receitas, da educação e do engajamento 

político, os circenses enfrentam os desafios com determinação, assegurando a 

continuidade dessa forma de arte tão única e significativa para a região 

nordestina. 

Sugestões para a preservação e fortalecimento dos circos tradicionais 

1. Apoio Governamental e Políticas Públicas 

Criação de Políticas Específicas: Estabelecer políticas públicas que 

reconheçam e apoiem a cultura circense, considerando suas especificidades e 

desafios, como a flexibilização de normas burocráticas para obtenção de 

licenças e autorizações e a criação de um fundo emergencial para circos 

vítimas de catástrofes climáticas 
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Incentivos Fiscais e Subsídios: Implementar incentivos fiscais e subsídios 

direcionados aos circos tradicionais, visando reduzir os custos operacionais e 

promover a sustentabilidade financeira das trupes. 

Fomento à Educação e Profissionalização: Criar programas de capacitação e 

formação técnica para circenses, incluindo gestão cultural, segurança e 

manutenção de equipamentos, e desenvolvimento de habilidades artísticas. 

2. Fortalecimento da Comunidade Circense 

Redes de Apoio Local: Estimular a formação de redes de apoio comunitário 

entre circenses e residentes, promovendo integração e colaboração mútua para 

enfrentar desafios logísticos e sociais. 

Valorização da Identidade Local: Promover a valorização da cultura circense 

como parte integrante da identidade local, através de iniciativas educativas e 

culturais que enfatizem a importância histórica e social dos circos itinerantes. 

3. Promoção e Difusão Cultural 

Ações de Promoção: Realizar campanhas de promoção e sensibilização 

pública sobre a importância cultural e artística dos circos tradicionais, visando 

aumentar o público e a demanda por espetáculos circenses. 

Eventos Culturais e Festivais: Apoiar a realização de eventos culturais, festivais 

de circo e mostras itinerantes que celebrem a diversidade e criatividade das 

trupes circenses do Nordeste. 

4. Sustentabilidade Ambiental e Resiliência 

Planejamento de Emergência: Desenvolver planos de contingência e 

emergência para lidar com catástrofes climáticas, incluindo estratégias de 

proteção da lona e equipamentos circenses contraventos e chuvas intensas. 

Sustentabilidade Ambiental: Promover práticas sustentáveis na operação dos 

circos, como o uso de tecnologias energéticas renováveis, gestão eficiente de 

resíduos e conservação de recursos hídricos. 

5. Valorização Artística e Cultural 

Resgate da Cultura Oral: Incentivar a participação de circenses em editais e 

concursos que valorizem a cultura oral e as tradições populares, garantindo 

reconhecimento e apoio financeiro para projetos que preservem esses 

aspectos. 

Qualidade Estética dos Espetáculos: Investir em programas de aprimoramento 

artístico e técnico, promovendo a excelência na produção e execução dos 

espetáculos circenses para atrair e manter um público diversificado. 

A implementação dessas sugestões requer um esforço coordenado entre 

governos, comunidades locais, artistas circenses e apoiadores da cultura. Ao 

enfrentar os desafios estruturais e sociais com iniciativas integradas e 

sustentáveis, os circos tradicionais do Nordeste podem não apenas sobreviver, 
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mas prosperar, mantendo viva uma forma única e vibrante de expressão 

artística e cultural que é patrimônio não só regional, mas nacional. 

 

VIII – Círculo de Cultura Digital: Um Programa de Alfabetização Virtual 

para o Povo do Circo 

 

Os circos tradicionais do Nordeste enfrentam desafios históricos para manter 

suas práticas culturais vivas diante das mudanças socioeconômicas e 

tecnológicas. Dentre os diversos desafios, a alfabetização dos circenses 

emerge como uma questão central para o fortalecimento e a autonomia desses 

grupos. A pesquisa realizada no âmbito do projeto Fazendo a Praça: Existência 

e Resistência dos Circos Tradicionais do Nordeste evidenciou a necessidade 

de um programa de alfabetização específico para esse público, considerando 

sua mobilidade, oralidade predominante e a dificuldade de acesso à educação 

formal. Como resultado, recomenda-se a criação do Círculo de Cultura Digital, 

um programa de alfabetização virtual baseado no método Paulo Freire, 

utilizando-se de um aplicativo educacional adaptado à realidade circense. 

 

2. Fundamentos Teóricos: A Educação Como Prática da Liberdade 

 

O pensamento de Paulo Freire (2002) norteia essa proposta, uma vez que seu 

método de alfabetização de adultos valoriza a cultura, o contexto social e a 

vivência dos educandos como ponto de partida para a aprendizagem. Freire 

defende que “a leitura do mundo precede a leitura da palavra”, enfatizando a 

necessidade de uma educação que dialogue com a realidade dos sujeitos. No 

caso dos circenses, a alfabetização deve partir de seu universo vocabular, de 

suas histórias, metáforas e experiências cotidianas, incorporando a oralidade 

como uma ferramenta pedagógica essencial. 

 

A tecnologia, quando aplicada com sensibilidade pedagógica, pode ampliar o 

acesso à alfabetização sem descaracterizar a cultura dos povos do circo. 

Conforme Freire (1987), “não há docência sem discência”, ou seja, o processo 

de ensino-aprendizagem deve ser dialógico e participativo, permitindo que os 

circenses sejam agentes ativos na construção do conhecimento, e não apenas 

receptores de informação. 

 

3. O Círculo de Cultura Digital: Uma Proposta de Alfabetização Mediada por 

Tecnologia 

 

A recomendação central desta pesquisa é a criação do Círculo de Cultura 

Digital, um programa de alfabetização virtual que utiliza um aplicativo 

educacional desenvolvido com base nas especificidades do povo do circo. Esse 

aplicativo será estruturado a partir de três eixos principais: 

 

1. Educação Dialógica e Personalizada: Seguindo a proposta de Freire, o 

aplicativo terá conteúdos personalizados a partir das experiências dos 
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circenses, utilizando narrativas, áudios e vídeos como suporte para a 

alfabetização. O objetivo é garantir que os aprendizes se reconheçam no 

processo educativo, reforçando sua identidade cultural e promovendo a 

autonomia no aprendizado. 

 

2. Metodologia Participativa: O desenvolvimento do aplicativo ocorrerá de forma 

colaborativa, envolvendo os próprios circenses na construção do material 

didático. Isso permitirá que o vocabulário, os exemplos e os desafios propostos 

estejam alinhados com sua vivência. Como afirma Freire (1996), “ninguém 

educa ninguém, ninguém se educa sozinho, os homens se educam em 

comunhão”, ressaltando a importância de um aprendizado coletivo e 

compartilhado. 

 

3. Acessibilidade e Flexibilidade: A plataforma será desenvolvida para ser 

acessível offline, permitindo que os circenses estudem de acordo com sua 

rotina itinerante. Além disso, o aplicativo contará com ferramentas de 

reconhecimento de voz e alfabetização por meio da oralidade, garantindo uma 

transição natural para a escrita. 

 

4. Impactos Esperados e Considerações Finais 

 

A implementação do Círculo de Cultura Digital tem o potencial de transformar a 

relação do povo do circo com a escrita e a leitura, ampliando seu acesso a 

direitos fundamentais, como a cidadania plena e a participação em políticas 

públicas. A alfabetização virtual permitirá que os circenses dialoguem melhor 

com instituições governamentais, acessem oportunidades de financiamento e 

documentação legal para suas trupes e ampliem sua atuação no mercado 

cultural. 

 

A proposta reafirma o princípio freiriano de que a educação deve ser libertadora 

e contextualizada. Como aponta Freire (1970), “a educação verdadeira é praxis, 

reflexão e ação do homem sobre o mundo para transformá-lo”. Dessa forma, o 

programa não apenas promove a alfabetização, mas fortalece a resistência e a 

existência dos circos tradicionais do Nordeste, garantindo sua continuidade 

para as futuras gerações. 

 

Com essa recomendação, espera-se que políticas públicas e iniciativas de 

apoio à cultura circense possam reconhecer e fomentar o desenvolvimento do 

Círculo de Cultura Digital, garantindo que a educação seja uma ferramenta de 

emancipação e fortalecimento para esse importante patrimônio cultural. 
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           IX – Entre Facas e Confiança: O Desafio de Pesquisar o Circo Tradicional 

 

9.1 “Virei “tábua de faca”” 

 

A realização da pesquisa no âmbito do projeto Fazendo a Praça: Existência e 

Resistência dos Circos Tradicionais do Nordeste, encontrou, em seu início, uma 

resistência significativa por parte da comunidade circense tradicional. O fato de 

a pesquisa ter sido financiada por um edital da Funarte na categoria Circo e 

conduzida por alguém que não era reconhecido como circense tradicional 

gerou questionamentos sobre a legitimidade do estudo. No contexto do circo, 

onde a confiança é construída ao longo dos anos de convivência e prática, essa 

resistência era esperada e reflete um aspecto estrutural das relações internas 

das famílias circenses. 

 

No vocabulário circense, a expressão “tábua de faca” simboliza não apenas o 

risco físico de um número artístico, mas também a tensão de estar no centro 

das atenções, sob o julgamento e a expectativa de um coletivo que compartilha 

uma identidade fortemente enraizada. Assim, ao adentrar esse universo como 

pesquisadora externa, foi necessário enfrentar desafios que iam além da 

metodologia científica tradicional, exigindo sensibilidade, imersão e diálogo 

para superar barreiras de confiança. 

 

9.2 Resistência e Identidade no Circo Tradicional 

 

A resistência inicial da comunidade circense pode ser compreendida à luz de 

sua própria cultura. Os circenses tradicionais, acostumados a uma história de 

marginalização e falta de reconhecimento institucional, tendem a ser cautelosos 

com iniciativas externas que, em alguns casos, podem não compreender as 

particularidades e desafios reais da itinerância e da prática circense. Como 

aponta Bourdieu (1989), a construção da identidade de um grupo se dá por 

meio da reprodução de práticas e valores compartilhados, e qualquer 

intervenção externa pode ser vista como uma tentativa de romper essa lógica. 

 

A transmissão do saber no circo ocorre de forma oral e vivencial, sendo 

passada de geração em geração, sem necessariamente passar por registros 

formais. Dessa forma, um pesquisador que não partilha dessa vivência pode 

ser visto com desconfiança, pois sua abordagem pode não refletir a realidade 

sentida e experimentada pelos circenses. Essa desconfiança, contudo, não é 

um fechamento absoluto, mas sim um mecanismo de preservação da 

identidade coletiva do grupo. 

 

Superando Barreiras: O Processo de Construção da Confiança 

No circo, assim como em diversas culturas de tradição oral, a identidade não é 

apenas uma questão formal, mas algo que se constrói na prática, no fazer 

diário, na vivência e na lealdade ao coletivo. Para superar a resistência inicial 
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e garantir que a pesquisa fosse aceita pela comunidade, algumas estratégias 

foram fundamentais: 

 

Imersão e Participação Ativa: A participação em reuniões virtuais, visitas a 

circos itinerantes e o engajamento direto com os membros do grupo permitiram 

uma aproximação mais orgânica. 

Escuta Qualificada e Respeitosa: A pesquisa foi conduzida com um foco na 

escuta das experiências dos circenses, valorizando suas narrativas e 

perspectivas. 

 

Transparência e Diálogo Contínuo: Desde o início, foi enfatizado que o objetivo 

da pesquisa não era impor um olhar externo, mas sim construir um estudo que 

respeitasse e amplificasse as vozes do próprio grupo. 

Reconhecimento do Conhecimento Circense como Patrimônio Imaterial: 

Demonstrar respeito pela cultura circense como um saber legítimo e valioso 

contribuiu para que a pesquisa fosse vista como um meio de fortalecimento da 

tradição e não como uma tentativa de interferência externa. 

 

O que começou como um desafio – ser o “alvo do atirador de faca” – tornou-se 

um caminho de aproximação, colaboração e aprendizado mútuo. O processo 

de aceitação dentro do grupo Fazendo a Praça mostrou que a pesquisa 

acadêmica pode dialogar com a cultura circense desde que reconheça e 

respeite suas especificidades. Essa experiência reafirma a necessidade de 

abordagens sensíveis e dialógicas na pesquisa sobre culturas tradicionais, 

especialmente em contextos marcados pela oralidade e pela vivência prática. 

A superação da resistência inicial fortaleceu a legitimidade da pesquisa e 

possibilitou um estudo mais profundo e representativo sobre os desafios e a 

resiliência dos circenses tradicionais do Nordeste. Assim, o projeto não apenas 

documentou a realidade desses artistas, mas também contribuiu para a 

valorização e visibilidade de seu patrimônio cultural imaterial. 

 

X. Conclusão 

Este artigo investiga a vida e os desafios enfrentados pelos circos itinerantes 

no Nordeste do Brasil, explorando sua importância cultural e os mecanismos 

de resistência frente às adversidades. Utilizando uma metodologia 

autoetnográfica, o estudo mergulha na realidade cotidiana das trupes 

circenses, destacando questões como a dificuldade de encontrar terrenos 

adequados para montagem das lonas, a burocracia para obtenção de licenças 

e serviços básicos, como energia e água, e a resistência enfrentada nas 

comunidades locais. 

 

Ao longo da pesquisa, foi evidenciada a transmissão oral como um elemento 

central na preservação das tradições circenses, além de ser um mecanismo de 

resistência cultural frente ao silenciamento e à desvalorização por parte das 

políticas públicas e dos editais culturais. A falta de apoio governamental 

adequado e a desunião dentro da categoria circense foram identificadas como 
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desafios significativos para a sustentabilidade e continuidade dessas práticas 

artísticas. 

 

O estudo também aborda a importância simbólica do picadeiro como espaço 

de expressão e resistência, onde as trupes não apenas apresentam seus 

espetáculos, mas também reafirmam identidades culturais e comunitárias. 

Além disso, discute-se a necessidade de políticas públicas mais inclusivas e 

sensíveis às especificidades culturais dos circos itinerantes, assim como a 

promoção de ações que valorizem e fortaleçam a arte circense no contexto 

nordestino. 

 

Este artigo destaca a resiliência das trupes circenses do Nordeste em face dos 

desafios estruturais, políticos e sociais, enfatizando a importância de 

reconhecer e apoiar essas manifestações culturais como parte integral do 

patrimônio cultural brasileiro. 

 

A. Contribuições para a compreensão da existência e resistência dos circos 

tradicionais 

Dado o contexto e os desafios enfrentados pelos circos itinerantes do Nordeste, 

as contribuições deste estudo são significativas para a compreensão mais 

ampla da existência e resistência dessas trupes tradicionais: 

Documentação e Preservação Cultural: O estudo oferece uma documentação 

detalhada das práticas circenses tradicionais, destacando sua importância 

como forma de patrimônio cultural imaterial. Isso contribui para a preservação 

e valorização dessas manifestações artísticas únicas. 

Visibilidade e Reconhecimento: Ao explorar as dificuldades enfrentadas pelos 

circos itinerantes, o artigo destaca a necessidade de maior visibilidade e 

reconhecimento público e institucional dessas comunidades circenses. Isso 

pode levar a políticas mais adequadas e ações de apoio mais efetivas. 

Resistência Cultural e Identidade: As narrativas de resistência dos circos 

tradicionais revelam como essas trupes não apenas sobrevivem, mas também 

resistem às pressões externas que ameaçam suas práticas culturais. Isso 

fortalece a compreensão da cultura como um espaço dinâmico de resistência e 

afirmação de identidade. 

Educação e Conscientização: O estudo destaca a importância da educação 

pública sobre as tradições circenses, promovendo uma maior conscientização 

sobre os desafios enfrentados e as contribuições culturais significativas dos 

circos itinerantes do Nordeste. 

Implicações para Políticas Públicas: Ao identificar as lacunas nas políticas 

públicas atuais, o artigo oferece insights para o desenvolvimento de políticas 

mais inclusivas e eficazes que apoiem a sustentabilidade econômica e cultural 

dos circos tradicionais. 
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Em conjunto, estas contribuições não apenas enriquecem o entendimento 

acadêmico sobre os circos itinerantes do Nordeste, mas também fornecem 

bases sólidas para a promoção de ações concretas que possam fortalecer e 

preservar essas importantes expressões culturais no Brasil. 

Considerações finais e sugestões para futuras pesquisas 

Este estudo sobre os circos itinerantes do Nordeste revela não apenas os 

desafios enfrentados por essas trupes tradicionais, mas também sua resiliência 

e importância cultural. Ao recapitular os principais pontos abordados, é evidente 

que essas comunidades circenses não são apenas artistas itinerantes, mas 

guardiões de uma rica tradição cultural que permeia gerações. 

 

A transmissão oral emergiu como um tema central, não apenas na preservação 

das técnicas circenses, mas também na transmissão de valores e identidades 

culturais. A resistência enfrentada pelos circos tradicionais, seja pela burocracia 

administrativa, falta de reconhecimento institucional, ou desastres climáticos, 

destaca a necessidade urgente de políticas públicas mais inclusivas e sensíveis 

às especificidades culturais destas trupes. 

 

Sugestões para Futuras Pesquisas 

 

Para avançar o conhecimento sobre os circos itinerantes do Nordeste e 

contribuir para sua preservação e fortalecimento, sugere-se as seguintes áreas 

para futuras pesquisas: 

 

Impacto das Mudanças Climáticas: Investigar os impactos das mudanças 

climáticas sobre os circos itinerantes, desenvolvendo estratégias de adaptação 

e mitigação para proteger as trupes circenses e seus equipamentos. 

 

Estudo Comparativo Regional: Realizar estudos comparativos entre os circos 

itinerantes do Nordeste e outras regiões do Brasil, explorando as variações nas 

práticas culturais e nos desafios enfrentados. 

 

Educação e Formação Profissional: Investigar programas educacionais 

voltados para jovens circenses, promovendo a continuidade das tradições 

circenses e capacitando a próxima geração de artistas. Destacando a 

necessidade de se criar um ambiente virtual de aprendizagem para se implantar 

um programa de alfabetização de jovens e adultos utilizando a metodologia dos 

círculos de cultura do pensador Paulo Freire. 

 

Impacto Econômico e Social: Avaliar o impacto econômico e social dos circos 

itinerantes nas comunidades onde se apresentam, destacando suas 

contribuições para o turismo, economia local e coesão social. 

 

Políticas Públicas Culturais: Analisar a eficácia das políticas públicas existentes 

e propor novas iniciativas que apoiem e fortaleçam as trupes circenses, 
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considerando suas necessidades específicas e contribuições para o patrimônio 

cultural brasileiro. 

 

Ao explorar essas áreas, futuras pesquisas podem não apenas ampliar o 

entendimento sobre os circos itinerantes do Nordeste, mas também oferecer 

soluções práticas para enfrentar os desafios atuais e garantir a continuidade 

dessas valiosas expressões culturais no Brasil. 
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